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/ PAIXÃO / NOVO JORNAL DESCOBRE FAMÍLIA DE MARADONA, 12, E RIQUELME CRESPO, 7; FILHOS 
DE RENATO, BRASILEIROS CUJO TIME SE CLASSIFICOU PARA A FINAL DA COPA, CONTRA A ALEMANHA 

MARADONA
FAZ A FESTA 
EM NATAL 

EXPLICAR 
O QUE NEM 
FREUD 
CONSEGUE... 

É DO 
BRASIL? É 
QUEIMA DE 
ESTOQUE

NOTIFICAÇÃO 
DE AUMENTO 
NÃO CHEGA 
AO GOVERNO

Em entrevista coletiva 
de emergência, técnico 
da seleção defende o 
trabalho desenvolvido, diz 
que o resultado foi ruim e 
informa que seu contrato 
com a CBF vai até sábado,   
na disputa pelo 3º lugar.   

Após fi asco contra a 
Alemanha,  comércio 
tira produtos da seleção 
das vitrines e anuncia 
promoções.

Em nova “la mano de dios”, goleiro 
Romero garante Argentina nas 
fi nais e leva Messi às lágrimas.

5. POLÍTICA

7. COPA 2014

 ▶ Renato (camisa da Argentina) 

é tão apaixonado pela seleção 

de Messi que batizou dois fi lhos 

de Maradona (rosto colorido) 

e Riquelme Crespo; e mantém 

a bandeira azul e branca 

estampada na frente de sua casa

9. COPA 2014

13. CIDADES

WWW.IVANCABRAL.COM

ESTADO-MAIOR VEM A NATAL RESOLVER AUGUSTO SEVERO 
3. PRINCIPAL

AI, MAMITA 
QUERIDA...

RAFAEL RIBEIRO / CBF

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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RESSACA
DA COPA
/ CAMPANHA /  APÓS DERROTA BRASILEIRA NO MUNDIAL, EDUARDO CAMPOS CANCELA 
AGENDA NO NORDESTE, QUE COMEÇARIA ONTEM. VISITA AO RN AMANHÃ ESTÁ MANTIDA

FOLHAPRESS

EM MEIO À “ressaca” dos 7 a 1 in-
fl igidos pela Alemanha à seleção 
brasileira, o presidenciável Eduar-
do Campos (PSB) desistiu de dar 
ontem o pontapé inicial em sua 
campanha na região Nordeste.

O candidato faria inicialmen-
te uma visita a Fortaleza, mas a 
agenda de campanha divulgada 
pouco depois do apito fi nal no Mi-
neirão na terça (8) informou que 
ele não teria compromissos públi-
cos no dia seguinte.

Segundo a assessoria de im-
prensa de Campos, o cancelamen-
to não teve relação com a partida 
e foi motivado pelo desejo de pla-
nejar um roteiro de visita ao Ceará 
que inclua cidades do interior.

Embora digam que o cancela-
mento ocorreu antes da derrota 
histórica da seleção, alguns asses-
sores admitem que a decisão tam-
bém levou em conta a necessida-
de de evitar um evento de campa-
nha no dia posterior a uma even-
tual eliminação do Brasil.

A campanha do PSB mante-
ve a visita de Campos a São Luís, 
hoje, e a Natal e Mossoró, amanhã.

Na terça, por meio de uma 
rede social, Campos disse lamen-
tar o resultado do jogo, mas que “o 
povo brasileiro fez uma festa linda 
durante toda a Copa” e que o país 
voltará fortalecido em 2018.

Também por meio das redes 
sociais, sua vice, Marina Silva, afi r-
mou que o futebol brasileiro terá 
que tirar lições da derrota. “Esta-
mos tristes. Mas temos que conti-
nuar a acolher e a cuidar desses jo-
vens atletas da nossa seleção, vá-
rios deles promissores, que pela 
frente nos darão muito orgulho e 
alegria.”

Nos bastidores, assessores 
da campanha dizem acreditar 
que, com o fi m do clima de en-
tusiasmo com a participação 
da seleção brasileira na Copa, 
os eleitores passarão a dar mais 
atenção aos reais problemas do 
país e voltarão a cobrar com 
mais ênfase o governo Dilma 
Rousseff .

Candidato tucano ao Planal-
to, o senador Aécio Neves só tinha 
programação prevista para hoje, no 
Espírito Santo. Ele reservou, antes 
mesmo da derrota da seleção, o dia 
de ontem para reuniões internas no 
Rio de Janeiro, onde discutiu com o 
ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso estratégias de campanha, 
especialmente na região Sul.

 ▶ Candidato a presidente pelo PSB cumprirá agenda em Natal e Mossoró, amanhã, com Wilma de Faria

ALEXANDRE SEVERO

CERCA DE 100 
manifestantes realizaram 
ontem uma manifestação 
contra o aumento da 
tarifa das passagens de 
ônibus em Natal, que 
está sendo discutido pela 
Secretaria de Mobilidade 
Urbana (Semob). O 
grupo formado por 
militantes do Movimento 
Estudantil Passe Livre 
e também do PSTU 
promoveu um pequeno 
roletaço, obrigando os 
motoristas a liberarem a 
entrada dos passageiros 
sem o pagamento das 
passagens.

O ato não teve 
grandes proporções. 
Partiu do Viaduto do 
Baldo até a sede da 
Prefeitura Municipal, 
na Cidade Alta, 
acompanhado por 
agentes de trânsito 
da Semob e policiais 
militares, sem causar 
muitos transtornos no 
trânsito. Em frente à sede 
do Executivo, gritavam 
palavras de ordem contra 
o prefeito Carlos Eduardo.

Participaram do 
ato integrantes do 
Sindicato dos Servidores 
da Saúde (Sindsaúde) e 
do Sindicato Estadual 
dos Trabalhadores em 
Educação do Ensino 
Superior (Sintest). 
Os manifestantes 
reivindicam a 
implantação do passe 
livre para todos os 
estudantes e criticam o 
reajuste da tarifa. Eles 
defendem ainda mais 
qualidade no transporte 
público e que o sistema 
passe a ser comandado 
pelo poder público e não 
por empresas privadas. 
Além disso, lutam para 
conquistar a adesão da 
população ao movimento 
e prometem retornar às 
ruas.

Da prefeitura, eles 
seguiram até a Praça 
Cívica, no bairro de 
Petrólpolis, e nas paradas 
próximas, pararam alguns 
ônibus e conseguiram 
fazer com que algumas 
pessoas embarcassem 
sem pagar. Depois disso, 
reuniram-se na praça 
onde decidiram retornar 
lá na tarde de hoje para 
rearticular a “Revolta 
do Busão”, defi nindo 
os próximos passos do 
movimento.

O reajuste ainda não 
foi defi nido, mas a Semob 
anunciou no início desta 
semana, por meio de um 
estudo apresentado ao 
Conselho Municipal de 
Transporte e Mobilidade 
Urbana, que existe a 
necessidade de um 
reajuste de 10 centavos 
no valor da tarifa dos 
ônibus da capital. O 
Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos 
(Seturn) contesta o 
valor e propõe um 
aumento de 60 centavos, 
passando a tarifa para 
R$ 2,80 para, assim, 
conseguir equilibrar 
fi nanceiramente o 
sistema e promover 
melhorias.

O EX-AGENTE DA NSA 
(Agência de Segurança 
Nacional dos EUA, 
na sigla em inglês) 
Edward Snowden pediu 
formalmente ao governo 
da Rússia que estenda seu 
asilo no país.

O advogado de 
Snowden, Anatoly 
Kucherena, disse ontem 
que seu cliente fez o pedido 
às autoridades russas “há 
muito tempo”, já que a 
concessão de asilo por um 
ano expira no fi nal deste 
mês. Kucherena não disse 
que tipo de status está 
pedindo para Snowden; 
segundo ele, caberá 
ao Serviço Federal de 
Migração da Rússia decidir.

No ano passado, logo 
depois de ter vazado os 
documentos que revelavam 
o vasto programa de 
espionagem da NSA 
contra cidadãos e líderes 
aliados dos EUA, Snowden 
fi cou retido no aeroporto 
de Moscou após ter seu 
passaporte cancelado --ele 
havia saído de Hong Kong 
e tinha planos de chegar ao 
Equador, país sul-americano 
cuja embaixada em Londres 
já abriga o fundador do site 
WikiLeaks, Julian Assange.

Em julho de 2013, o 
governo russo concedeu 
asilo ao ex-agente, o que 
provocou ira nos EUA. 
Em Moscou, Snowden dá 
poucas entrevistas (uma 
delas foi ao “Fantástico”, da 
Rede Globo, em julho) e não 
é visto em público.

O PREMIÊ ISRAELENSE, 
Binyamin Netanyahu, 
prometeu ontem 
intensifi car os ataques 
contra o movimento 
islamita Hamas em Gaza, 
que segundo palestinos 
já deixaram ao menos 47 
mortos.

“Decidimos intensifi car 
os ataques contra o Hamas 
e as outras organizações 
terroristas na faixa de 
Gaza”, declarou Netanyahu 
em nota. “O Hamas 
pagará preço alto pelos 
tiros contra a população 
civil. A segurança dos 
israelenses é primordial, e 
esta operação continuará 
até que os disparos contra 
as localidades israelenses 
parem e a calma volte”, 
acrescentou.

O movimento islamita 
que domina Gaza também 
voltou a disparar contra 
alvos israelenses. Ontem, 
mísseis do sistema Domo 
de Ferro interceptaram 
pelo segundo dia seguido 
foguetes lançados contra 
Tel Aviv. Outros foguetes 
do Hamas cujo provável 
alvo era a usina nuclear de 
Dimona, a 80 km de Gaza, 
foram abatidos ou caíram 
em campo aberto.

Um artefato de 
fabricação síria também 
caiu em Hadera, no 
noroeste de Israel, sem 
deixar vítimas. 

MANIFESTANTES 
PROTESTAM 
CONTRA 
AUMENTO DA 
PASSAGEM

SNOWDEN 
PEDE 
EXTENSÃO 
DE ASILO 

ISRAEL 
AMEAÇA 
INTENSIFICAR 
OFENSIVA

/ DE VÉSPERA / / ESPIONAGEM /

/ GAZA /

O GOVERNADOR DE São Paulo, Ge-
raldo Alckmin (PSDB), afi rmou 
ontem que a derrota do Brasil na 
Copa do Mundo 2014 (perdeu a 
chance de ir para fi nal ao ser gole-
ado pela Alemanha por 7 a 1) não 
terá impacto nas eleição presiden-
cial deste ano: “É preciso sepa-
rar bem eleição de futebol. Quem 
quer misturar as coisas comete 
um grande equívoco”, disse.

De acordo com ele, a popula-
ção brasileira sabe separar a ques-

tão eleitoral da futebolística: “Não 
tem nada a ver com eleição. Claro 
que está todo mundo triste, mas 
o povo separa muito bem a ques-
tão eleitoral da questão futebolís-
tica. Há um momento de ressaca e 
tristeza, mas a eleição é só daqui a 
três meses”, disse o governador em 
São Paulo.

“Aliás, se você for verifi car, a úl-
tima Copa que o Brasil ganhou foi 
em 2002, era o [mandato do pre-
sidente] Fernando Henrique e [o 

PSDB] perdeu a eleição. Então não 
tem essa relação. Mas todos esta-
mos tristes, porque esperávamos 
resultado melhor”, completou.

O ex-governador de São Pau-
lo José Serra considera que não é 
possível avaliar os impactos da 
derrota na sucessão: “Eu não sei 
qual é a tradução política disso. 
Vamos ver nos próximos dias e se-
manas. Não vou fazer hipóteses, 
porque fatalmente serão confun-
didas com desejos”.

COM O FERIADO em São Paulo, a 
Bolsa brasileira não funcionou on-
tem, mas, em Nova York, os pa-
péis de empresas do país tiveram 
um dia de alta generalizada, espe-
cialmente os de estatais, como a 
Petrobras.

Para Raphael Juan, gestor da 
BBT Asset, a valorização dos pa-
péis brasileiros nos EUA (chama-
dos de ADRs, recibos de ações 
estrangeiros) refl ete a aposta de 
parte do mercado de que a der-
rota para a Alemanha deverá ter 

impacto na corrida eleitoral. “É 
muito provável que essa derro-
ta respingue na presidente Dilma 
[Rousseff ]. Da mesma forma que 
ela se benefi ciou nas intenções de 
voto quando a seleção estava indo 
bem, agora também deve sentir 
essa derrota. O tamanho do im-
pacto só vamos saber quando sair 
a próxima pesquisa”, disse Juan.

Os ADRs da Petrobras subiram 
3,54% (PN, sem voto) e 3,52% (ON, 
com voto) no mercado america-
no. Já os papéis PNA (sem voto) da 

Vale tiveram alta de 1,21%.
Como os ADRs são conversí-

veis em ações, é provável que a Bo-
vespa tenha alta hoje para equili-
brar os preços no país com os ga-
nhos no exterior na véspera.

Miguel Daoud, analista da 
Global Financial Advisor, afi rma 
que qualquer notícia ruim que 
possa ser ligada à presidente está 
impactando positivamente os pa-
péis das companhias brasileiras. 
Um dos setores que melhor refl e-
tem esse sentimento, segundo ele, 

é o de energia. “A derrota do Brasil 
na Copa colaborou também nesse 
caso, pois o mercado vê com cla-
reza que o governo tem prejudica-
do as empresas do setor de ener-
gia, como são os casos de Cemig e 
Petrobras.”

Nos últimos meses, os papéis 
das companhias brasileiras vêm 
oscilando de acordo com o de-
sempenho de Dilma nas pesquisas 
eleitorais. O recuo dela tem ajuda-
do na valorização das ações, prin-
cipalmente de estatais. 

 ▶ Alckmin lembrou derrota em 2002

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL

Futebol não infl ui na 
eleição, afi rma Alckmin

Derrota na Copa causa alta nos 
papéis brasileiros no exterior

/ POLÍTICA /

/ MERCADO /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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VOO 
POSSÍVEL

/ AEROPORTO /  COMANDO DA 
AERONÁUTICA VIRÁ A NATAL E 
DISCUTIRÁ POSSÍVEL USO CIVIL 
DE PARTE DO TERMINAL QUE FOI 
DESATIVADO EM MAIO 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A CÚPULA DA Aeronáutica virá 
a Natal entre os dias 22 e 24 
de julho para, entre outros as-
suntos, discutir os usos do Ae-
roporto Internacional Augusto 
Severo, desativado desde o dia 
31 de maio, quando também 
passou a funcionar o terminal 
de passageiros do Aeroporto 
Aluízio Alves, em São Gonçalo 
do Amarante. 

A informação foi confi rmada 
ontem, após uma reunião entre 
representantes do governo do Es-
tado, de entidades empresariais 
e do comando local da Aeronáu-
tica. A análise de uma consulto-
ria deve ser entregue, no dia 18 de 
julho, à Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (FIERN). 

O presidente do Conselho 
Deliberativo do Sebrae, Sílvio Be-
zerra, esteve na reunião e disse 
que nada foi pleiteado em defi -
nitivo para o aeroporto em Par-
namirim. Havia uma queixa do 
comando local porque as dis-
cussões sobre o futuro do ter-
minal aéreo iniciaram sem en-
volver os militares, que, contra-
tualmente (um contrato estabe-
lecido em 1980), teriam o poder 
sobre o equipamento em caso de 
devolução por parte da Empresa 
Brasileira de Infraestrutura Aero-
portuária (Infraero). 

Aparadas as arestas, governo 
e classe empresarial chegaram a 
um consenso no qual o mais im-
portante na reunião de ontem 
era receber um sinal dos milita-
res de que o uso civil seria uma 
possibilidade. “Acho que hou-
ve só um problema inicial de co-
municação. Os militares não en-
traram em detalhes sobre o que 

querem para o Augusto Severo, 
mas chegaram a dizer que pode-
riam sim dar um uso civil a uma 
parte do aeroporto”, contou Sil-
vio Bezerra.

Entre os militares, participa-
ram da reunião o coronel André 
Luiz Gomes Monteiro e o briga-
deiro Hudson Costa Potiuara, 
da Primeira Força Aérea. A dis-
cussão sobre o futuro do Augus-
to Severo veio à tona quando o 

NOVO JORNAL publicou repor-
tagem sobre os investimentos 
que aeroporto recebera um ano e 
nove meses antes de sua desati-
vação, em uma reforma com in-
vestimentos de R$ 16,4 milhões 
do governo do Estado. 

Também presente na reu-
nião, o presidente da Fecomer-
cio, Marcelo Queiroz, defendeu a 
ideia de construção de um com-
plexo integrado ao turismo. “Fico 

satisfeito de saber que nossa pro-
posta está em consonância com 
o que pensa a Aeronáutica, o que, 
a meu ver, dá a ela maiores chan-
ces de ser viabilizada. A reunião 
de hoje (ontem) também foi im-
portante para abrir o canal de co-
municação com a cúpula militar 
aqui no estado”, falou Queiroz. 

Sua proposta é implemen-
tar um novo Centro de Conven-
ções, criando um complexo co-

mercial e cultural, além de um 
museu aeroespacial. Tudo isso 
ocuparia uma área de 42 hec-
tares. Uma das possibilidades 
de uso do aeroporto, uma nova 
sede para a Ceasa, foi imediata-
mente descartada pelo coman-
do Base Aérea de Natal (BANT), 
pelo fato dos restos de alimentos 
serem um atrativo para passaros, 
expondo a risco os pousos e de-
colagens de aeronaves. 

A Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Norte (Fiern) 
consultou a empresa Macroplan 
e uma análise deve ser entregue 
à entidade até o dia 18 de julho, 
ou seja, ele fará parte do projeto 
Mais RN, projeto da mesma con-
sultoria, que prevê um plano es-
tratégico de desenvolvimento 
econômico para o estado. 

O resultado da análise deve-
rá servir de base para o que vai 
ser discutido pelo alto comando 
da Aeronáutica a partir do dia 22 
de julho. Nos últimos 14 anos, o 
aeroporto Augusto Severo rece-
beu R$ 76,4 milhões em investi-
mentos, sendo mais de R$ 14 mi-
lhões cerca de um ano e nove me-
ses antes de sua desativação para 
o uso civil. 

A Infraero construiu um novo 
salão de check-in, com a disposi-
ção dos balcões de atendimento 
das companhias aéreas. O núme-
ro de banheiros aumentou e foi 
construído um fraldário de 200 
metros quadrados, novas salas de 
embarque e desembarque, insta-
lados de dois novos elevadores e 
escadas rolantes na parte inter-
na do desembarque. As empre-
sas aéreas ganharam novos escri-
tórios e as lojas mudariam de lo-
cal. Com a reforma, a capacida-
de de operação do aeroporto ia 
aumentar e poderia atender um 
fl uxo de quase seis milhões de 
passageiros. 

Ele chegou a ser cogitado 
como o “Aeroporto da Copa”, an-
tes do advento do Aeroporto Alu-

ízio Alves, em São Gonçalo do 
Amarante. Nos últimos dias de 
operação do terminal de Parna-
mirim, 32 lojas deixavam de fun-
cionar e as suas mercadorias es-
tavam em liquidação. Em uma 
nota ofi cial, a Aeronáutica comu-
nicou que o Augusto Severo seria 
transformado em um Centro de 
Treinamento Operacional (CTO), 
“reforçando a sua vocação de pre-
parar pilotos”. 

Antes da divulgação da nota 
da FAB, o conselho deliberativo 
do Serviço de Apoio à Micro e Pe-
quena Empresa (Sebrae), tinha 
projetos junto ao governo do Es-
tado  para a utilização da estrutu-
ra, como a instalação de um com-
plexo multicultural ou um termi-
nal rodoviário de passageiros.

Para o governo do Estado, 
as ideias de construir na área 
do aeroporto de Parnamirim 
um complexo cultural, um 
terminal rodoviário ou um 
centro de convenções não 
são boas. A ideia do poder 
Executivo é trazer para o 
RN um campus do Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica 
(ITA), um dos principais 
centros do saber em sua 
área. O Banco Mundial 
fi nanciará o projeto, em 
caso de aprovação, e tem 
a disponibilidade de vinte 
milhões de dólares para 

a proposta, através do 
programa RN Sustentável. 

“O lugar é perfeito 
para abrigar uma 
universidade reconhecida 
internacionalmente. Por 
outro lado, um terminal 
rodoviário ou um complexo 
cultural poderiam ser 
construídos em qualquer 
outra localidade”, disse 
o secretário estadual de 
Desenvolvimento Econômico, 
Sílvio Torquato. O secretário 
disse ter conversado 
pessoalmente com o reitor do 
ITA, Carlos Américo Pacheco, 
e apresentou a sua proposta. 
As entidades empresariais 
reagiram mal à ideia do 
governo e reafi rmaram 
as suas sugestões como 
uma forma de auxiliar 
concretamente para o 
desenvolvimento econômico 
do RN.

 ▶ Reunião entre militares e representantes de entidades empresariais reacende esperança de que o terminal tenha algum uso voltado para a população do Rio Grande do Norte

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Silvio Bezerra, do Sebrae 

OS MILITARES 
NÃO ENTRARAM 
EM DETALHES 
SOBRE O QUE 
QUEREM PARA 
O AUGUSTO 
SEVERO, MAS 
CHEGARAM 
A DIZER QUE 
PODERIAM 
SIM DAR UM 
USO CIVIL A 
UMA PARTE DO 
AEROPORTO”

Silvio Bezerra
Presidente do Conselho 

Deliberativo do Sebrae

MACROPLAN FOI CONSULTADA 
SOBRE O AEROPORTO

GOVERNO É 
FAVORÁVEL 
À VINDA DE 
INSTITUTO 
TECNOLÓGICO
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TEMPO DE FACÇÃO
Um das principais grifes es-

portivas da Europa está de olho 
no Rio Grande do Norte. é a De-
catclon. Essa empresa funciona 
como integradora reunindo vários 
faccionistas da área de confecções 
e tomou conhecimento do progra-
ma Pró-Sertão. A empresa integra 
um grupo já realizou investimen-
tos pesados no RN, na área de ge-
ração de energia eólica.

LIMITES DA JUSTIÇA
Uma fi gura de projeção no 

mundo jurídico, que prefere se 
preservar, acrescenta um outro 
ponto na questão da judicializa-
ção da Saúde. É a falta de crité-
rio para quem pleiteia tratamen-
to especial usar os instrumen-
tos da Justiça gratuita, que impõe 
condições para ser usado, mas, na 
questão na Saúde, está descendo 
na banguela, sem exigir o preen-
chimento de critérios, como – por 
exemplo – a comprovação da fal-
ta de recursos para contratar um 
advogado

O RIO MORREU

“ O rei morreu, viva o rei”. No 
reino do Futebol, mesmo depois 
de uma hecatombe, esse princí-
pio não muda. Tanto que o jornal 
O Estado de S. Paulo já publicou 
uma circunstancial reportagem 
na sua edição de ontem: “Apostas 
são Tite, Muricy e Luxemburgo”. 
Mas, entrou em pauta a hipótese 
de um treinador estrangeiro. Em 
tempo: o “rei” Felipão ainda dirige 
o time do Brasil no sábado.

TESTEMUNHA PRESENCIAL
O Ministro da Previdência, Ga-

ribaldi Alves, discretamente, foi 
testemunha presencial da enfi a-
da de sete a um no Mineirão. Foi 
como torcedor comum e não pin-
tou no camarote das autoridades 
como seus colegas Vinícius Lages 
(Turismo), José Eduardo Cardozo 
(Justiça), Aldo Rebelo (Esportes) e 
Luiz Alberto Figueiredo (Relações 
Exteriores).

TRAUMA DE NEYMAR
Mesmo na sua pouca idade, o 

craque Neymar tem um passivo 
negativo em matéria de levar gole-
adas em decisões. Quando jogava 
pelo Santos levou quatro a zero do 
Barcelona, seu atual clube, na dis-
puta do Campeonato Mundial de 
Clubes, em Tóquio.

SEM ATENDIMENTO
Iniciada ofi cialmente a cam-

panha eleitoral, ainda não apare-
ceu um candidato interessado em 
tratar do assunto que é prioridade 
para a grande maioria dos eleitores 
e que é plenamente exeqüível:

- O atendimento oferecido ao 
cidadão que não deseja favores, mas, a correta retribuição pelos tri-
butos que paga. E não estamos falando em grandes – e caras obri-
gações – como são os casos de Saúde Pública ou Educação.

Estamos falando em atendimento mesmo.
É absolutamente inaceitável que um contribuinte tenha de sofrer 

numa fi la para ter um documento a que tem direito em qualquer área, 
como vem que vem acontecendo nas Centrais do Cidadão. Centrais 
do Cidadão que representaram um grande avanço no atendimento ao 
contribuinte, com aparência de empresa para quem precisava retirar 
um documento, como Carteira de Motorista, Carteira de Identidade 
ou CPF. Com o novo modelo houve uma melhoria na qualidade de ser-
viço e a afi rmação de que “nem parece repartição pública”.

Este serviço foi criado nos idos de 1997 e apresentava como 
missão “atender bem o usuário, respeitando-o nos seus direitos de 
pessoa humana e da cidadão, prestando-lhe serviços de qualidade, 
com a convicção de estar cumprindo um dever ético”. Atualmente 
o serviço está localizado em 17 municípios, cobrindo todas as re-
giões. Em Natal, nos protestos de junho do ano passado, uma des-
sas unidades, a da Cidade Alta, em Natal, foi depredada – provavel-
mente por representar a má qualidade dos serviços oferecidos ao 
cidadão. E não abriu mais.

Infelizmente, hoje em dia, estão niveladas ao modelo antigo e 
uma acomodação geral da sociedade. Como parece um assunto 
menor, os candidatos ao Governo não se sensibilizam em dar a de-
vida relevância, embora exista um dado que refl ete a falta de preo-
cupação com o atendimento oferecido ao público. Nos últimos três 
anos a capacidade de atendimento nas Centrais do Cidadão, em 
Natal, foi reduzida em 40% e a qualidade do serviço oferecido, o do-
bro disso. A capacidade de atendimento encolheu em cinco mil di-
ários, o que mostra o tamanho do problema. Duas unidades foram 
fechadas, na Cidade Alta e Praia Shopping.

Até aqui estamos falando no que deveria ser um serviço de ex-
celência. Uma espécie de boutique do serviço público. Mas, os ou-
tros exemplos são ainda mais dolorosos. Quem necessitar de uma 
carteira de motorista vai ter de sofrer, tantas são as difi culdades de 
um processo feito, aparentemente, para exigir a contratação de um 
despachante, ou exigir que o contribuinte dedique dois ou três dias 
de trabalho só para a percorrer os caminhos exigidos.

Se for uma Carteira de Identidade, terá primeiro de rezar para 
que os servidores do ITEP e chegar a um lugar que tem pouco de 
condição para fazer atendimento público.

E quem necessitar de serviços de Segurança? – Por que não 
existe, nas Delegacias de Polícia, uma estrutura decente para aten-
der ao cidadão, sem causar constrangimentos adicionais?

Mesmo em repartições que cuidam da  arrecadação de recur-
sos para o Governo, as facilidades para o cidadão são  mínimas e 
o conforto inexistente. Essa é o cerne da questão: a preocupação 
no atendimento público não acontece nem mesmo para facilitar a 
vida do pagador de impostos.

Uma dica para quem está elaborando os planos de Governo: - 
Quantos órgãos realizam atendimento diretamente ao público (leia-
-se ao cidadão)? Como é feito esse entendimento? Respostas que 
não valem se forem baseadas em relatório. É preciso constatação in 
loco de preferência do próprio candidato que lá chegue incógnito.

 ▶ Hoje é o dia da pizza. Pizza, o 
tradicional prato da culinária italiana.

 ▶ O detentor do maior patrimônio entre 
os candidatos em 5 de Outubro é o ex-
governador Tasso Jereissati que disputa o 
Senado pelo Ceará: R$ 389 milhões.

 ▶ Completa 50 anos, no dia de hoje, 
da criação do Automóvel Clube Potiguar, 
uma iniciativa que não prosperou.

 ▶ A Secretaria da Saúde gastou 17 
páginas com o nome de servidores que 
ganharam progressão funcional.

 ▶ O CREA/RN é o aniversariante do 
dia. Está completando 45 anos de 
fundação. O seu primeiro presidente foi o 
engenheiro Rubens Freire Pinto.

 ▶ Direito de pergunta: - Quem pode 
chamar Mike Jagger de azarento?

 ▶ Bom conselho de um sábio: “Depois 
de contar as pitangas (e os muitos gols 
tomados) é hora de começar a trabalhar.

 ▶ Na campanha eleitoral de São Paulo, a 
menor previsão de gastos é do governador 
Geraldo Alkmin  (R$ 90 milhões), Skaf (R$ 
95 milhões) e Padilha (R$ 92 milhões).

 ▶ Começa, hoje, em Caicó, a 
programação de cinema do SESC:“A 

América de John Ford”, programação 
que se estende até o dia 21.

 ▶ Hoje, na matriz de Santa Terezinha, 
em Natal, haverá o lançamento da 
programação da Festa de Santana de 
Currais Novos.

 ▶ O perigo é o surgimento de uma 
campanha “Volta Ricardo Teixeira” para 
tentar salvar o futebol brasileiro.

ZUM  ZUM  ZUM

DA VEREADORA AMANDA GURGEL JUSTIFICANDO PORQUE
FOI CONTRA A REALIZAÇÃO DA COPA EM NATAL.

Quem não tem dinheiro para 
comprar feijão não pode 
convidar os amigos e oferecer 
um churrasco”.

DOIS JUIZES
O Diário Ofi cial da União pu-

blicou, na edição de terça-feira, 
atos da presidente Dilma Rous-
seff , nomeando dois novos juízes 
para o Tribunal Regional do Tra-
balho da 21ª Região: Bento Hercu-
lano (pelo critério de antiguidade) 
e Ricardo Luiz Espíndola Borges 
(merecimento).

TEMPO DE ELEIÇÃO
A Federação das Indústrias 

também entra em tempo de elei-
ção. Uma assembléia geral extra-
ordinária foi convocada para o dia 
8 de Agosto para defi nição do Re-
gulamento Eleitoral.

 
MUNIÇÃO MUNICIPAL

A Prefeitura de Natal está ad-
quirindo, à Companhia Brasilei-
ra de Cartuchos, R$ 79.400,00 em 
munição para atender à deman-
da da Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(Guarda Municipal e Patrimonial).

TEMPO DE RETRIBUIR
Em plena ressaca da desclassi-

fi cação do Brasil, o deputado Hen-
rique Alves seguiu na manhã de 
ontem para Brasília, a fi m de rece-
ber uma delegação da Assembléia 
Nacional da Rússia, chefi ada por 
Alexandre Zhukov,  que veio a Bra-
sília retribuir a visita de uma mis-
são comandada por Henrique, a 
quem recebeu no ano passado.

ÁGUA VAZOU
Onze bairros de Natal estão 

com o abastecimento d’água com-
prometido em razão de um vaza-
mento descoberto,na madruga-
da de ontem numa adutora de 550 
milimetros, no Centro Adminis-
trativo, por trás do prédio da Se-
cretaria de Educação. Uma equi-
pe de manutenção foi mobilizada 
imediatamente na expectativa de 
que o defeito no sistema seja repa-
rado ainda hoje.

SEM GENTILEZA

Embora se trate de uma cam-
panha educativa, sem nenhu-
ma conexão política ou partidá-
ria possível, o DETRAN determi-
nou a suspensão da campanha 
“Gentileza”, de educação do trân-
sito que vem desenvolvendo, com 
um acervo de resultados positivos 
a apresentar.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Retomar a rotina
A inesperada goleada sofrida pela seleção brasileira diante 

da Alemanha, afastando o sonho do hexacampeonato, causou 
a comoção que se previa após um revés esportivo de alcance 
e repercussão mundiais, mas não pode ser vista de outra for-
ma além desta: um resultado difícil de ocorrer, mas possível em 
uma disputa esportiva de alto nível. E só. 

O fracasso do sonho acalantado durante muito tempo pelos 
torcedores não deveria mudar, na proporção que muda, a vida 
dos milhões de brasileiros, apesar da estrutura gigantesca pos-
ta à disposição da Fifa para o Brasil sediar os jogos. A vida con-
tinua, evidente, e a rotina precisa ser retomada o quanto antes, 
tantas são as urgências a serem providenciadas.

A Copa do Mundo é um negócio que movimenta bilhões 
em vários segmentos da economia. Também por isso, toda a 
estrutura que a cerca acaba interferindo no dia a dia do bra-
sileiro, alguns mais, outro menos, e não somente daqueles em 
condições de adquirir ingressos e viajar para acompanhar as 
partidas. 

O torneio interfere, e muito, é na rotina das empresas; estas 
já lidam faz tempo com a necessidade de reduzir expediente – e 
com isso, diminuir os negócios – em dias de jogos.

A derrota brasileira e os momentos fi nais pedem, assim, a 
retomada imediata da rotina a fi m de tentar recuperar o tem-
po perdido. Afi nal, tantos feriados e “pontos facultativos” aca-
baram por conduzir para mais baixo ainda a expectativa geral 
de negócios para este período.

Bom exemplo deram algumas lojas especializadas em ves-
tuário. No dia seguinte à derrota do Brasil, ontem, já começa-
ram a mudar as vitrines, retirando de vez ou reduzindo a quan-
tidade de mercadorias alusivas à seleção nacional e ao campe-
onato da Fifa.

É assim que funciona no mundo dos negócios e deve ser as-
sim também na rotina de cada um, trabalhador, dona de casa, 
empresário ou gestor público.

Não há dúvidas  que são inúmeros os benefícios trazidos ao 
país em razão da realização da Copa do Mundo. Ganhou sobre-
tudo o setor turístico, dada a presença de torcedores estrangei-
ros das 32 seleções que disputaram os jogos.

Natal mesmo se benefi ciou do evento, em que pese a sequ-
ência de feriados ao longo do último mês. A teoria - e a estraté-
gia - geral dos organizadores é que qualquer empecilho que te-
nha afetado os inúmeros segmentos econômicos do país será 
recompensado mais adiante com a perspectiva de negócios ca-
pazes de serem realizados em função da Copa do Mundo.

 Resta que o mundial de futebol vai chegando ao fi m e há 
muito o que fazer na cidade, no estado e no país – nada deve in-
teressar mais do que isso.

Editorial

Apagão 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Bola murcha
O presidente da Câmara, Henrique Eduardo Alves (PMDB-

-RN), negou pedido do deputado Romário (PSB-RJ) para afastar 
a chamada bancada da bola de votações que envolvem interes-
ses da CBF. O ex-craque queria anular os votos de sete colegas que 
barraram a criação de uma taxa de 5% sobre a receita da entidade. 
O dinheiro seria investido na formação de novos atletas. Alves ar-
quivou o recurso do tetracampeão na segunda-feira, um dia antes 
de o Brasil ser eliminado da Copa.

A REGRA É CLARA
O regimento interno da Câma-
ra afi rma que o deputado deve 
se declarar impedido de parti-
cipar de qualquer votação “tra-
tando-se de causa própria ou 
de assunto em que tenha inte-
resse individual”.

O APITO DO JUIZ 
No ofício ao Baixinho, Alves 
disse que o congressista só 
pode fi car impedido por “deci-
são pessoal”. Para o presidente, 
algo diferente signifi caria “vio-
lação a uma das mais impor-
tantes prerrogativas do man-
dato, o voto parlamentar”.

7 A 1 
Romário batizou de “deputa-
dos alemães” os sete que vo-
taram a favor da CBF: Rodri-
go Maia (DEM -RJ), Guilher-
me Campos (PSD-SP), Arnaldo 
Faria de Sá (PTB-SP), José Ro-
cha (PR-BA) , Vicente Cândido 
(PT-SP), Jovair Arantes (PTB-
-GO) e Valdivino de Oliveira 
(PSDB-GO).

CARTOLA FC 
Além de dirigentes de clubes, 
a lista inclui amigos do peito 
de Marco Polo del Nero, futuro 
presidente da CBF. É o caso de 
Campos e Cândido, vice-presi-
dentes regionais da Federação 
Paulista de Futebol.

VAI COMEÇAR 
O senador Randolfe Rodrigues 
(PSOL-AP) iniciará na segun-
da-feira a coleta de assinaturas 
para instalar uma CPI da Fifa e 
da CBF. Quer investigar o des-
vio de ingressos da Copa e ou-
tros desmandos da cartolagem.

APARECEU 
Ricardo Teixeira, o ex-presi-
dente da CBF, andava sumi-
do da Copa. Não anda mais: 
seu nome reapareceu nas pá-
ginas policiais, em reportagens 
sobre o repasse de ingressos a 
cambistas.

SUMIU 
O ex-presidente Lula, que não 

perde uma chance para fa-
lar de futebol, ainda não deu 
uma palavra sobre o fi asco do 
Brasil. Antes do jogo, divulgou 
foto segurando a camisa da 
seleção.

PONHA-SE NA RUA 
Gilberto Carvalho (Secreta-
ria-Geral) anunciará hoje que 
35.653 pessoas foram remo-
vidas de suas casas nas 12 ci-
dades-sede da Copa. Cerca de 
70% das famílias teriam renda 
de até três salários mínimos.

OUTRO LADO 
O governo diz que a maior par-
te das famílias já foi realocada 
ou recebeu indenização. Or-
ganizações que acompanha-
ram o processo de remoções 
estimam em 250 mil o núme-
ro de pessoas removidas no 
Mundial.

“CHÁ DE CADEIRA 
Lula fez o aliado Eduardo Su-
plicy (PT-SP) esperar mais de 
um ano pela foto de segunda-
-feira. O senador pedia o en-
contro desde maio de 2013.

PODE VIR QUENTE 
Eduardo Campos (PSB) não 
gostou de ser listado como 
testemunha por Paulo Rober-
to Costa. “Não recebi qualquer 
notifi cação ofi cial, mas acredi-
to que quem está mais capaci-
tado para falar da atuação dele 
na Petrobras são as pessoas 
que o nomearam e o mantive-
ram no cargo”, disse.

VEJA BEM 
A direção da Convenção Ge-
ral das Assembleias de Deus 
diz que Aécio Neves (PSDB) é 
bem-vindo na igreja. “Conhe-
cemos e aprovamos sua capa-
cidade e seriedade. É um can-
didato visto com bons olhos 
pela igreja”, afi rma a entidade, 
em nota.

BOLA PRA FRENTE 
E como escreveu o poeta Sér-
gio Vaz: o maior vexame da his-
tória do Brasil foi a escravidão.

A eliminação da Copa era uma 
tragédia anunciada. Não podemos 
mais deixar nosso futebol nas mãos 

de um zumbi da ditadura”

DO SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP), 
sobre o presidente da CBF, José Maria Marin, que 

governou São Paulo por dez meses no regime militar.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CLANDESTINO E CABELUDO

De volta ao Brasil na clandestinidade, quase um ano depois do 
golpe de 1964, o líder estudantil José Serra improvisou um disfarce 
para não ser reconhecido pela repressão. Cultivou um “vasto bigo-
de” e armou um topete.

– Por mais que hoje pareça implausível, eu tinha cabelo. O 
conjunto me dava uma aparência um tanto estranha --conta, no 
novo livro “Cinquenta Anos Esta Noite”.

A cara nova espantou um casal de amigos a quem ele fez uma 
visita surpresa. Serra se deu por vencido:

– Na mesma noite, desisti do disfarce. Raspei o bigode, penteei 
o cabelo para trás e voltei a ser eu mesmo.

O ESTADO AINDA não foi notifi cado 
sobre a decisão da Justiça a respei-
to da implementação de planos 
de cargos e salários dos servido-
res públicos, que saiu no início da 
semana e deverá, de acordo com 
estimativas do governo, represen-
tar um gasto mensal de aproxima-
damente R$ 8 milhões nas suas 
contas. Procuradoria do Estado 
aguarda comunicação ofi cial e de-
verá estudar “remédio jurídico”, se 
houver, para tentar diminuir o im-
pacto fi nanceiro da decisão. Na 
semana passada, o governo do Es-
tado anunciou o parcelamento do 
décimo terceiro salário em virtu-
de do crescimento das receitas em 
relação às despesas. 

A ação foi movida há dois 
anos pelo Sindicato dos Servido-
res Públicos da Administração 
Indireta (Sinai) e pelo Sindica-
to dos Trabalhadores do Serviço 
Público da Administração Direta 
(Sinsp), mas segundo os sindica-
listas, o pleito é mais antigo. “Es-
tamos praticamente desde o iní-
cio do governo Rosalba Ciarlini 
tentando negociar a implemen-
tação do plano e não recebemos 
nenhuma sinalização de aumen-
to. Por isso resolvemos judiciali-
zar a questão”, fala a diretora do 
Sinsp, Janeayre Sousa. 

Segundo os cálculos do Sinsp, 
deverão ser benefi ciados com o 
aumento dos salários em torno 
de 16.400 servidores do Estado, 
entre ativos, aposentados e pen-
sionistas, causando um impacto 
mensal de R$ 7 milhões, basean-
do-se nos cálculos da entidade 
trabalhista. O cumprimento da 
sentença, de acordo com a deci-
são judicial, é imediato e o acrés-
cimo fi nanceiro já deve ser feito 
na folha de pagamento de julho.  

O procurador-geral adjun-
to do Estado, João Carlos Coque, 
disse que o governo não recebeu 
a comunicação ofi cial – a men-
sagem (expedição do ofício) saiu 
do Tribunal de Justiça no dia 7 de 
julho – e deverá estudar algum 
“remédio jurídico”, caso exista 
essa possibilidade para tentar 
diminuir ou anular os efeitos da 
decisão.  A decisão foi publicada 
no site do TJ no dia 4 de julho e o 
relator do processo foi o desem-
bargador Vivaldo Pinheiro e o 
Estado deverá receber uma mul-
ta diária de R$ 1 mil. 

DIFICULDADES 
O secretário estadual de 

Planejamento e Finanças, 
Francisco Obery, em entrevis-

ta coletiva na semana passada, 
disse que as fi nanças públicas 
continuam em uma situação 
desacertada, com os custos da 
máquina superando a recei-
ta. Assim, foi feito um plane-
jamento para pagar as parce-
las do décimo terceiro salário. 
A primeira parcela será paga 
em 16 de julho, representando 
20% do vencimento integral e a 
segunda em 18 de agosto, tam-
bém em uma fração de 20%. Os 
60% restantes serão pagos no 
dia 20 de dezembro. 

“Estamos fazendo um esfor-
ço adicional para a redução das 
despesas para garantir o paga-
mento do décimo terceiro salá-
rio. Não existe mágica em fi nan-
ças. O Estado tem uma receita 

que aumenta de um exercício 
para o outro, mas os custos au-
mentam mais”, disse Obery na 
ocasião. 

Ele também criticou o fato 
de, apesar de o Estado fazer os 
cortes fi nanceiros, eventual-
mente tem que honrar os paga-
mentos determinados pela Jus-
tiça, exatamente como acon-
teceu com essa ação, funda-
mentada na Lei Complementar 
Estadual (LCE) nº 432/2010. 
Obery também criticou os au-
mentos frequentes dos repas-
ses aos poderes Judiciário e Le-
gislativo, o Tribunal de Contas 
do Estado e ao Ministério Pú-
blico. Contudo, os maiores gas-
tos são referentes à folha de 
pagamento. 

INSTALADA HÁ 42 dias, a CPI mista 
da Petrobras ainda não começou 
a apurar a fundo as denúncias de 
irregularidades na compra da re-
fi naria de Pasadena (EUA) pela 
estatal. Além de o governo não 
ter interesse em ampliar as in-
vestigações, parte dos congres-
sistas do DEM e PSDB, que inte-
gram a oposição, não quer am-
pliar a crise na estatal em ano 
eleitoral. Ofi cialmente, o blo-
co de oposição afi rma que sofre 
boicote do governo e que quer 
aprofundar as investigações.

Na prática, porém, deputa-
dos e senadores tucanos e do 
DEM temem atingir empresas li-
gadas à Petrobras --algumas de-
las, tradicionais fi nanciadoras de 
campanhas de políticos de todo 
o espectro partidário, que vão 
disputar as eleições de outubro.

Há 393 requerimentos à es-
pera de votação pela CPI mista 
que não foram analisados nas úl-
timas reuniões da comissão de 
inquérito. Nesta quarta-feira (9), 
a sessão também foi cancelada.

O prazo inicial da CPI, que 
foi instalada em 28 de maio, é 

de 180 dias, mas ele pode ser 
prorrogado.

Até o momento, governistas 
adotam a estratégia de não ga-
rantir quorum sufi ciente para a 
análise dos pedidos de quebras 
de sigilo e convocações, enquan-
to membros da oposição tam-
bém não se esforçam para mo-
bilizar “dissidentes” para acele-
rar as investigações. “Talvez esse 
jogo não seja de governo ou opo-
sição. Tem também gente da 
oposição que não quer que as 
coisas sejam investigadas”, disse 
o deputado Júlio Delgado (PSB-

-MG), que integra a CPI mista.
Nas últimas sessões, alia-

dos da presidente Dilma Rous-
seff  não registraram proposital-
mente as presenças na comis-
são mista para evitar as vota-
ções, mesmo estando presentes 
no Congresso. O Palácio do Pla-
nalto teme que as investigações 
atinjam a presidente Dilma, que 
presidia o Conselho de Adminis-
tração da Petrobras no período 
da compra da refi naria de Pasa-
dena, nos EUA. A ordem no go-
verno é impedir a aprovação de 
qualquer requerimento que seja 

prejudicial a Dilma ou que te-
nha combustível para alimentar 
manchetes na imprensa durante 
a campanha.

Outra estratégia é manter 
em funcionamento a CPI da Pe-
trobras exclusiva do Senado, 
que toma depoimentos somen-
te com a presença de governis-
tas -esvaziando falas de convo-
cados que chegam depois à CPI 
mista. A oposição abandonou a 
comissão do Senado com o ar-
gumento de que a mista é a úni-
ca com poderes para apurar as 
denúncias.

Fiel aliado da presidente Dil-
ma, o senador Vital do Rêgo 
(PMDB-PB) preside as duas co-
missões de inquérito simulta-
neamente. Vital nega uma ope-
ração para abafar as investiga-
ções e atribui o fraco calendário 
de votações à realização da Copa 
do Mundo e às eleições, embo-
ra nos bastidores seja responsá-
vel por orquestrar o lento ritmo 
das CPIs. “A Copa levou o Con-
gresso a adotar um calendário 
especial. Depois do futebol, tere-
mos o debate eleitoral, mas espe-
ro que o Legislativo retome suas 
atividades seminormais depois 
da Copa”, disse.

 ▶ Decisão foi dada pelo desembargador Vivaldo Pinheiro, mas Estado ainda não recebeu notifi cação 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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 ▶ Aliado de Dilma Rousseff, senador Vital do Rêgo nega operação abafa
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Conecte-se

Aqui Jaz
Um leitor me perguntou ontem, depois 
de o “Panzer” dos alemães passar 
por cima da nossa seleção, o que 
eu tinha a dizer dessa vergonhosa 
derrota. Respondo agora ao meu 
ilustre leitor: Nada. A manchete de o 
NOVO JORNAL diz tudo: “Aqui Jaz”. 
Em um bolão organizado por Luciano, 
irmão de minha mulher, encerrado 
no dia 10 de junho, eu cravei que o 
Brasil seria eliminado e a Alemanha 
seria o campeão. Fiz isso baseado no 
meu guru do futebol, Rubinho (Rubens 
Lemos Filho). Ele me garantiu que o 
Brasil seria derrotado pela teimosia 
de Felipão. Infelizmente ele tinha 
razão. Nos dias dos dois últimos 
jogos quando li a opinião de Adriano 

de Sousa sobre o “matutão da FIFA”, 
fi quei desconfi ado. Mineiramente ele 
não deu palpite sobre o resultado dos 
dois últimos jogos do Brasil. O Mago 
Velho sabe das coisas. Meu único 
consolo é que a presidente Dilma não 
vai usar a conquista da Copa em sua 
campanha. Ontem, eu avisei sobre a 
maldição da Copa das Confederações. 
O Brasil deveria fi car fora do próximo 
torneio, pré matutão. Alemanha 
preferiu ignorá-lo.

Geraldo Batista
Por e-mail

Aqui Jaz
O Brasil perdeu de 1 a 7 para a 
Alemanha. Semifi nais da Copa do 
Mundo. Ficou eliminado da Final. 
Dessa forma, para aqueles que 
achavam que a taça era do Brasil, 
e que em casa não poderia perder. 
Viveu-se a maior vergonha do Futebol 
Brasileiro. Vive-se hoje a libertação 
dos derrotados de 1950 e que até hoje 

eram injustiçados por parte de uma 
imprensa bajuladora e despreparada. 
Pois, a derrota de 1950 era aceitável. 
Assim, esse fraco goleiro chamado 
Júlio César libertou Barbosa, perdedor 
de 1950 e humilhado tantas vezes 
por gente que comandou o Futebol 
Brasileiro principalmente na década 
de 1990. Os fracos Daniel Alves, 
Maicon, Dante, André Luiz (esse 
elevado a craque), Thiago Silva e 
Marcelo libertaram Augusto, Juvenal 
e Bauer. Perdedores dignamente de 
1950. Luiz Gustavo, Paulinho, Oscar e 
Ramires jogadores comuns libertaram 
Danilo, Bigode e Friaça, perdedores 
de forma aceitável em 1950. Os 
fracos atacantes Fred e Hulk, e o 
pouco diferenciado Neymar libertaram 
Ademir, Zizinho, Jair e Chico, linha de 
frente de 1950. O arrogante Felipão 
com suas bravas patadas libertou 
o técnico perdedor de 1950, Flávio 
Costa. Enfi m, todos os perdedores 
de 1950 estão livres de qualquer 
questionamento ou prisão depois de 

Brasil 1x7 Alemanha.

Marcos Trindade 
Por e-mail

Aqui Jaz
Volta pra casa Brasil e guarda no 
armário a chuteira, que a raiva da 
torcida inteira tá junto com você Brasil.

Fátima Marques
Pelo Instagram

Jornal
NOVO JORNAL, especialmente a coluna 
RodaViva (Cassiano Arruda) destacando a 
nova ponte, está excelente. Recomendo !! 

Heriberto Bezerra, @heribezerra1
Pelo Twitter

Aeroporto Augusto 
Severo
Sobre a reportagem “Governo insiste 
na implantação de um campus 
do ITA”: Parabéns, Sílvio Torquato! 
Aliando-se a esta imensa estrutura já 
pronta, temos também o Centro de 
Lançamentos da Barreira do Inferno. 
Iniciativa como esta deveria tornar-se 
um movimento de todo RN. 

Pedro Nogueira 
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Tragédia do Mineiraço 
e o pesadelo do hexa

A seleção da Alemanha deu um 
banho no Brasil impondo a derrota 
mais humilhante de nossa história. 
Deu uma aula de futebol. Só não fez 
mais gols, porque teve piedade do ad-
versário batido e desnorteado. Os ale-
mães foram generosos com o anfi -
trião. Liquidaram o jogo nos primei-
ros vinte minutos do primeiro tem-
po, com gols seguidos, diante de um 
Brasil desolado que assistia placida-
mente ao adversário golear impiedo-
samente, dentro da própria casa.

O placar parecia jogo de pelada na 
praia ou de time de várzea. A superio-
ridade alemã era gritante. Um time 
organizado na defesa, meio campo e 
ataque, contra um adversário em pâ-
nico. Parecia um bando desnortea-
do sem comando, tirocínio, raça, dis-

cernimento. Um time cabisbaixo, ar-
rasado. Uma humilhação que fi cará 
para sempre na história centenária da 
seleção brasileira, detentora de cin-
co títulos mundiais, mas com o trau-
ma de nunca vencer uma copa como 
anfi triã.

A vitória dos alemães é um ates-
tado comprobatório de que estamos 
defasados e precisamos, urgentemen-
te, de uma reciclagem geral, sob pena 
de novo fracasso na Rússia, em 2018. 
Nossos técnicos estão desatualiza-
dos do futebol moderno que se joga 
hoje, principalmente na Europa. Sem-
pre acreditamos no talento individual 
do jogador brasileiro como a única so-
lução para os nossos males. Algumas 
vezes deu certo, graças às genialida-
des de Pelé e Garrincha. Com os dois 

em campo, a seleção nunca perdeu 
pra ninguém.

A Alemanha se preparou para ga-
nhar a copa.  Organizou um time qua-
se perfeito com harmonia entre suas 
linhas e o exuberante toque de bola 
que faz lembrar o Barcelona, na sua 
fase áurea, sem nenhum craque fora 
de série. Até nisso é um time equili-
brado, que faz do coletivo sua arma 
mortal. Isolou-se na praia de Cabrália, 
no interior do Bahia, onde os jogado-
res fi zeram um pacto para levar a taça 
para Berlin e só um  desastre  na fi nal 
impedirá este objetivo programado.

Ao contrário da Alemanha, o Bra-
sil passou a maior fase da copa conce-
dendo folgas aos jogadores, como se 
estivesse numa estação de férias, na 
granja Comary, em Teresópolis, des-

preocupados com os jogos da Copa. 
Afi nal, ao chegar ao aplausível local, 
o coordenador Carlos Alberto Parrei-
ra bradou triunfante numa entrevis-
ta coletiva: “Já estamos com a mão na 
taça”. Esqueceu-se de combinar com 
os alemães. Perdemos, também, pela 
arrogância desmedida.

Que a derrota humilhante nos sir-
va de lição dentro e fora do gramado. 
O ex-técnico Flávio Costa, da seleção 
de 1950, dizia que o futebol brasileiro 
só tinha evoluído do túnel para o cam-
po. Portanto, agora, chegou a hora da 
uma vassourada geral. Precisamos re-
fundar a CBF e, consequentemente, 
remodelar o futebol brasileiro, dei-
xando-o mais arejado a novas ideias 
e conceitos, esquecendo os métodos 
conservadores e arcaicos do passado.  

A COPA DOS 
GOLEIROS

O goleiro sempre foi a fi gura 
amaldiçoada do futebol. Nas peladas, 
o jogador menos talentoso era 
indicado logo para o gol, apesar da 
sua resistência. A discriminação 
começava cedo. Desajeitado com os 
pés e com as mãos servia de gozação 
dos companheiros e adversários. Por 
isso, ninguém queria ocupar o gol 
por decisão espontânea. Raríssimos 
eram os candidatos que preferiam 
ser goleiro. Uma espécie de carma 

perseguia aqueles que jogavam 
debaixo da trave.

O goleador podia perder dez 
oportunidades seguidas, mas, se 
fi zesse o gol da vitória, saia de campo 
consagrado nos braços da galera. 
O goleiro, embora fechasse o gol, 
se sofresse um gol fácil seria vaiado 
impiedosamente pelos torcedores. É 
o único jogador em campo que não 
pode falhar. Por isso, dizem que a 
maldição o persegue, à semelhança 
do cavalo do sanguinário Àtila, onde 
ele punha as patas não  nascia grama. 

Mas esta Copa de 2014 veio 

para redimir os goleiros de todos 
os pecados dentro do campo. 
Superaram os goleadores com 
facilidades.  Até com uma inovação 
inédita: aqueles que entram em 
campo só com a fi nalidade de 
defender pênaltis, como aconteceu 
com o goleiro reserva da Holanda, 
Tim Krul, no jogo dramático contra 
a Costa Rica, na decisão por pênaltis, 
no último sábado. Ele é especialista 
em pegar penalidades. Defendeu 
duas cobranças e levou seu país às 
semifi nais. 

 O goleiro Júlio Cesar foi decisivo 

no jogo contra o Chile na cobrança 
das penalidades, após o empate 
na prorrogação. Ainda o assusta a 
falha no jogo contra a Holanda, nas 
quartas de fi nal em 2010, na África 
do Sul, que despachou o Brasil mais 
cedo para casa. Terça-feira não foi 
o culpado pelos sete gols sofridos 
no jogo contra Alemanha, mas a 
síndrome da tragédia o persegue. 
Encerrou melancolicamente sua 
passagem pela seleção. Já seu colega 
alemão, Neuer, simboliza a redenção 
dos goleiros nesta copa, depois de 
tanto tempo de calvário e maldição.

Ainda em pleno velório da perda do 
Hexa, gostaria de fazer uma sugestão à 
governadora Rosalba Ciarlini no sentido 
de enviar um projeto de lei à Assembleia 
Legislativa denominando o Arena das 
Dunas de “Marinho Chagas”, numa 
homenagem ao maior jogador do Rio 
Grande do Norte, em todos os tempos, 
com projeção nacional e internacional, 
inclusive com passagem consagradora 
pela seleção na Copa em 1974, quando 
foi escolhido o melhor lateral esquerdo 
do mundo.

Se o governo não se sensibilizar 
com a sugestão, que algum deputado 
estadual tome a iniciativa neste sentido 
e faça justiça à memória de Marinho 
Chagas, que foi ícone do futebol 
norte-rio-grandense, já que não teve 
reconhecimento em vida, façamos agora 
após a morte. Seria o resgate justíssimo 
a quem se dedicou ao futebol de corpo e 
alma, com entusiasmo contagiante. 

 Mossoró resgatou a memória de 
Dequinha colocando o busto dele nas 
imediações do Nogueirão, naquela 
cidade. O jogador mossoroense foi 
tricampeão pelo Flamengo, na década 
de 50, além de ter sido o primeiro 
potiguar a vestir a camisa da seleção 
brasileira. Façamos, então, com Marinho 
Chagas, o que os mossoroenses já 
fi zeram com Dequinha.  Fica a sugestão 
do colunista.

ARENA DAS DUNAS 
“MARINHO CHAGAS”

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

O capital humano
Semana passada tive a oportunidade de participar de uma palestra 

do economista  Eduardo Giannetti para a diretoria da nossa rede Laurea-
te. Além de falar sobre a situação macroeconômica do país, o economis-
ta também tratou do tema do “Desafi o da Educação” no Brasil.

Dono de um excelente olhar analítico, o economista, que também é 
professor universitário há décadas, discorreu sobre temas correntes, como 
o 2° Plano Nacional de Educação, bem como sobre fatores históricos que 
determinaram o estado de nosso setor educacional nos dias de hoje.

E foi exatamente esta parte histórica e estrutural que mais chamou 
minha atenção.

Giannetti começa o tema com uma interessante discussão sobre Ca-
pital Físico e Capital Humano, sendo, em linhas gerais, Capital Físico igual 
a todo e qualquer gasto feito em infraestrutura, máquinas e outros ativos 
necessários para a produção. Por outro lado, os gastos feitos em capaci-
tação, educação e treinamento formariam a síntese do Capital Humano. 

Para ele, infelizmente, o mundo tende a considerar como investi-
mento apenas os desencaixes em Capital Físico, enquanto o Capital Hu-
mano seria tratado apenas como um gasto corrente.

Este efeito, além de não incentivar os investimentos em Capital Hu-
mano, também difi culta a obtenção de dados e estatísticas confi áveis 
sobre o tema.

Apesar disso, ainda podemos facilmente concluir que o Brasil tem 
historicamente negligenciado a formação de seu Capital Humano. O 
economista menciona nossos péssimos resultados na avaliação Pisa e 
no processo de universalização do ensino fundamental (um século de 
atraso em relação aos EUA) para exemplifi car sua conclusão.

Seu próximo argumento foi para mim, porém, o mais brilhante de toda a 
sua excelente explanação. Para Giannetti, nenhuma melhoria estrutural po-
derá de fato ocorrer sem a inserção da família no debate sobre a educação.

Para ele, é fundamental solidifi car a cobrança, o estímulo e a atenção 
de pais e de toda a sociedade sobre a performance acadêmica de cada 
escola e de todo o sistema educacional brasileiro.

Concluí com uma frase forte e motivadora: “sonho com um JK no Ca-
pital Humano”, sinalizando a necessidade de se criar na sociedade brasi-
leira o desejo de educação de qualidade assim como se criou o sonho da 
industrialização nos anos 60.

Concordo plenamente com suas palavras! Em meu ponto de vista, 
devemos necessariamente incrementar nossos investimentos em Capi-
tal Humano e, ao mesmo tempo, fomentar a participação de nossa so-
ciedade no debate e na cobrança dos resultados de tais investimentos. 

Afi nal de contas, como já dizia o economista Alfred Marshall (1842-
1924): “o mais valioso de todos os capitais é aquele investido no ser humano”. 

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras



Copa 2014
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 10 DE JULHO DE 2014  /  NOVO JORNAL  /    7

Editor 

Luan Xavier

FOLHAPRESS

O MAIOR PÚBLICO da curta histó-
ria do Itaquerão - 63.267 pessoas 
- viveu ontem uma tarde de mui-
ta provocação entre os torcedo-
res, bastante chuva, um frio de 16 
graus Celsius que se fez notar, so-
bretudo porque o jogo avançou 
noite adentro na sétima prorroga-
ção desta Copa, após o primeiro 0 
a 0 do estádio.

Quem passou por tudo isso 
foi recompensado por um duelo 
eletrizante que levou a Argentina 
para a fi nal da Copa após bater a 
Holanda nos pênaltis.

Batidas do lado onde havia 
maior concentração da torcida ar-
gentina, as cobranças consagra-
ram o goleiro Romero, que pegou 
duas cobranças. O técnico da Ho-
landa, Louis van Gaal, apostou 
contra os pênaltis, ao contrário 
do que fi zera nas quartas. Gastou 
suas três substituições para colo-
car o time no ataque, em vez de 
guardar uma para Krul, o goleiro 
que defendeu duas cobranças da 
Costa Rica. Vlaar, provavelmente 
o melhor do lado da Holanda, er-
rou a cobrança que abriu a série, e 
Sneijder também perdeu.

Foi a senha para os argentinos 
explodirem numa gritaria sem fi m 
no Itaquerão. Ou melhor, continu-
ar, porque até ali, dentro e fora do 
estádio, eles só tinham parado de 
gritar para impulsionar Messi e 

seus companheiros quando dedi-
cavam o tempo a provocar os bra-
sileiros por causa da goleada dian-
te da Alemanha, quando a Holan-
da tinha alguma chance de gol e 
no minuto de silêncio em respeito 
a Di Stefano, um dos maiores no-
mes do futebol do país, morto nes-
ta semana.

Foi um jogo bem diferente do 
da véspera, como prova o zero a 
zero dos 90 minutos. Quando o 
jogo avançou ultrapassou a pri-
meira meia hora, a Fifa achou por 
bem lembrar, em sua narrativa ao 
vivo: “24 horas atrás, nesse mesmo 
horário, estava 5 a 0 para a Alema-
nha sobre o Brasil”.

Se o Mineirão consagrou Klo-
se como o maior artilheiro das Co-
pas, o que houve no Itaquerão foi 
um jogo dos defensores. Vlaar, do 
lado holandês, e Mascherno, do 
Argentino, se mostravam intrans-
poníveis -sendo que Vlaar depois 
perderia um pênalti.

Foi um jogo duro. Bruno Indi 
enfi ou a mão no peito de Mes-
si quando ia ser driblado. Mas-
cherano foi ao chão, zonzo, de-
pois de disputar uma bola no alto 
com Wijnaldum. Demichelis acer-
tou um chute direto na canela de 
Sneijder. Janmaat foi ao chão após 
saltar com Rojo. Vlaar chegou a se 
deitar no chão, de frente, para ti-
rar uma bola de Higuaín (o auxiliar 
apontou falta).

Foi um jogo de provocação 

também dentro de campo. Higua-
ín passou a mão de maneira não 
exatamente carinhosa na cabeça 
de Vlaar quando o holandês cor-
tou um cruzamento que chegaria 
para o argentino marcar. Agüero 
entrou na frente do goleiro Cilles-
sen quando ele tentava armar um 
contra-ataque.

Um dos gestos, por sinal, lem-
brou o que a Argentina fez na úni-
ca vitória sobre a Holanda, na fi nal 
da Copa de 1978. Na volta do in-
tervalo, deixou os holandeses sozi-
nhos no campo, algo não usual na 
Copa (e que não tem mais como 
acontecer no início do jogo por-

que a Fifa agora obriga as equipe 
a entrarem juntas). Talvez porque 
mal tivesse tocado na bola até en-
tão, Robben aproveitou. Ficou to-
cando-a com seu companheiros e 
driblando sozinho.

Foi um jogo de gato e rato. O 
técnico da Argentina, Alejandro 
Sabella, viu que nas partidas an-
teriores a lateral esquerda dos ho-
landeses havia sido um caminho 
mais fácil até o gol, e seu time ata-
cou pra cima de Blind. No interva-
lo, o treinador da Holanda, Lou-
is van Gaal, disparou um domi-
nó para fechar a porta: colocou 
o lateral direito Janmaat no lu-

gar de Bruno Indi, puxou Blind 
para a zaga e mandou Kuyt para 
o outro lado do campo, na lateral 
esquerda.

Foi um jogo de montanha-rus-
sa. Se a Argentina foi melhor no 
primeiro tempo, a Holanda equi-
librou no segundo. Teve até uma 
chance para marcar quando os 
acréscimos eram anunciados no 
alto falante - mas Mascherano, 
numa recuperação incrível, travou 
Robben e permitiu que os argenti-
nos voltassem a respirar na arqui-
bancada, depois de um raro e bre-
ve silêncio.

Foi um jogo em que a Holan-

da manteve sua tradição de jogar 
como nunca e perder como sem-
pre. Fracassou depois de deixar 
boa impressão ao fazer a melhor 
campanha da primeira fase da 
Copa, virar em seis minutos sobre 
o México e colocar um goleiro só 
para superar a Costa Rica na de-
cisão de pênaltis. Nenhuma sele-
ção chegou tantas vezes à semifi -
nal sem jamais ter erguido a taça.

Foi também um jogo em que a 
Argentina manteve o tabu de nun-
ca ter perdido uma semifi nal de 
Copa. Vai jogar sua quarta deci-
são - acumula duas vitórias e duas 
derrotas. O duelo de domingo é o 
maior replay de fi nais das Copas: 
será a terceira vez que Alemanha e 
Argentina decidirão o título. Cada 
seleção ganhou uma vez: a Argen-
tina em 1986, no México, e a Ale-
manha, em 1990.

Foi um jogo que abriu cami-
nho para Messi, bastante apaga-
do na semifi nal, buscar no um lu-
gar defi nitivo no panteão da bola. 
Ele já foi eleito três vezes o me-
lhor jogador do mundo. Ganhou 
duas vezes o Mundial de Clubes e 
três vezes a Liga dos Campeões da 
Europa. Liderou a melhor forma-
ção da história do Barcelona. Mas 
até agora carregava um histórico 
pobre com sua seleção - disputa-
ra duas Copas sem jamais ter ido 
além das quartas de fi nal e sem ter 
brilhado. No Maracanã, terá sua 
chance.

YO NO QUIERO VER ESTO
/ PESADELO /  ARGENTINA VENCE HOLANDA NOS PÊNALTIS E VAI ENFRENTAR A ALEMANHA NA FINAL DO MUNDIAL

 ▶ Goleiro argentino defendeu duas cobranças dos holandeses, e fez time de Messi chegar à decisão

MARCELO MACHADO DE MELO/FOTOARENA/FOLHAPRESS
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COM A DERROTA vexatória da sele-
ção brasileira e a consequente eli-
minação da Copa do Mundo, a ra-
zão encontrada por muitos brasi-
leiros para seguir acompanhando 
o mundial foi secar a Argentina e 
torcer pelo fracasso dos herma-
nos. A semifi nal de ontem, con-
tra a Holanda, sempre candidata 
ao título, era o momento perfeito 
para aliviar a humilhação de terça-
-feira e lavar a alma da nação. 

Mas não adiantou de mui-
ta coisa fazer fi ga, mandinga ou 
promessa para derrubar a equi-
pe de Lionel Messi. Depois de um 
0 a 0 disputado no tempo regula-
mentar e na prorrogação, os ar-
gentinos venceram a disputa por 
pênaltis por 4 a 2 e garantiram 
vaga na grande decisão do próxi-
mo domingo, contra a Alemanha, 
no Maracanã. É como diz o velho 
ditado: “o que está ruim sempre 
pode piorar”. 

Uma família residente no con-
junto Parque dos Coqueiros, zona 
Norte de Natal, porém, comemo-
rou bastante a classifi cação dos 
hermanos para a fi nal. O empre-
sário carioca Renato Costa, de 48 
anos, casado com a potiguar Ro-
semary Palácio, é fanático pela 
Argentina e acredita que seu ído-
lo Messi será o “escolhido” para er-
guer a taça de campeão no fi m de 
semana. A paixão é tamanha que 
dois de seus 12 fi lhos (isso, ele tem 
12 fi lhos – e com quatro mulheres 
diferentes) foram batizados com 
nomes de ex-craques alvicelestes: 
Diego Armando Maradona, de 12 
anos, e Riquelme Crespo, de 7. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL acompanhou o jogo em meio 
aos co-irmãos genéricos. Quando 
a equipe chegou à casa dos Palá-
cio da Costa, ainda faltavam qua-
se duas horas para o apito inicial, 
e a decoração recebia os últimos 
retoques. Uma espécie de mosai-
co formava a bandeira da Argenti-
na com aproximadamente 600 ba-
lões de encher. Toda uma parafer-
nália de som e imagem também 
estava sendo preparada. Além, é 
claro, de um grande churrasco re-
gado a muita cerveja. 

A fi lha mais velha do casal, 
Mary Costa, 18 anos, conduzia os 
trabalhos. E foi logo mandando o 
seu recado para os jornalistas. “Se 
vieram torcer contra a Argenti-
na, podem ir embora. Aqui, todo 

mundo é Argentina”, avisou. 
Mas, afi nal, de onde vem tan-

to amor pelo rival histórico dos 
brasileiros? Renato fez questão 
de explicar. “Meu pai ouvia mui-
to tango, e sempre teve admira-

ção pelo futebol argentino. Então 
eu fui aprendendo a conviver com 
isso. A primeira Copa que eu assis-
ti para valer foi a de 1978, quando 
a Argentina sagrou-se campeã. Ali 
surgiu a paixão que segue até hoje 

e já passou para os meus fi lhos”,
comenta. 

Frustrações com o escrete ca-
narinho também o fi zeram pen-
der para o outro lado da fronteira,
ele conta. “A derrota de 1982 me
deixou muito triste. Todo mundo
tinha uma grande expectativa na-
quele time, mas o título não veio.
Depois vieram 1986 e 1990, quan-
do Careca (centroavante da épo-
ca) queria mandar no time. A der-
rota de 1998, na França, foi a gota
d’água. Ainda acho que os joga-
dores se venderam naquele mun-
dial”, considera. 

A simpatia pelo Vasco da
Gama, contudo, permanece a
mesma dos tempos de criança.
“O meu grande ídolo é Maradona.
Mas também sou muito fã do Ro-
berto Dinamite, e nunca deixei de
torcer pelo Vasco”, acrescentou. 

De qualquer forma, a campa-
nha argentina na Copa do Mun-
do tem rendido bons frutos a Re-
nato. Além da felicidade pelos re-
sultados, o bolso do carioca tam-
bém vem se dando muito bem. As
apostas com amigos e vizinhos
já o fi zeram ganhar mais de R$ 5
mil apenas esta semana. “Apostei
R$1.600 no jogo de hoje (ontem),
e estamos na fi nal. Queria até ter
apostado mais, mas não encon-
trei gente com coragem. Ontem
(terça-feira) eu já havia ganhado
R$3.600 com derrota do Brasil”,
falou. 

A fi lha Mary é ainda mais con-
trária aos conterrâneos. “A Copa
do Mundo é muito boa em dois
momentos. Quando a Argenti-
na ganha e quando o Brasil per-
de. Eu ri muito assistindo aos 7 a
1”, garante. Indagados sobre o mo-
tivo da aversão à seleção brasilei-
ra, a família apresenta a desigual-
dade social do país e os inúmeros
casos de corrupção da nossa polí-
tica como algumas razões. 

Mary, inclusive, tentou usar
uma camisa do Brasil como pano
de chão enquanto todos posavam
para uma fotografi a em frente à
fachada da casa, que é totalmen-
te azul e branca, conta com uma
imensa bandeira da Argentina e
ainda tem o nome do país vizinho
grafado na parede. O pai, entretan-
to, não permitiu a provocação. 

MARADONA
/ TORCIDA /  COM DIEGO E 
RIQUELME CRESPO, FAMÍLIA DE 
‘ARGENTINOS’ NASCIDOS NO 
BRASIL COMEMORA VITÓRIA 
ALVICELESTE EM NATAL

MORA AQUI

FILHA QUASE 
VIROU MESSI 

Renato Correia da Costa 
nunca assistiu a uma partida 
da seleção argentina em um 
estádio de futebol. Vontade não 
lhe faltou, mas oportunidade... 
“Tentei diversas vezes comprar 
ingressos para esta Copa do 
Mundo, mas não consegui. A 
única alternativa que me restou 
foi torcer de casa, então procurei 
criar uma atmosfera toda 
favorável para acompanhar os 
jogos”, diz. O “clima” é composto, 
além da ornamentação, por um 
verdadeiro arsenal de fogos de 
artifício. 

Para ontem, por exemplo, 
eram cinco girândolas de 468 
tiros e nove caixas de foguetes. 
“Já investi mais de R$ 2 mil 
apenas em fogos nessa copa. 
E, para o domingo, eu quero 
comprar umas dez girândolas. 
Seremos campeões”, afi rmou o 
“argentino”. 

A vizinhança parece não gostar 
muito do fanatismo da família 
Palácio da Costa, mas garante 

que o relacionamento com eles 
é bastante cordial. Sempre que 
possível, porém, torcem contra 
os hermanos. “Se Deus quiser, a 
Argentina vai perder e a dor da 
nossa derrota será amenizada. 
Quero ver o Renato guardar todos 
esses fogos de volta”, comentou o 
marceneiro Elias Claudionor, que 
trabalha em frente ao reduto dos 
fãs de Don Diego e Messi. 

O resultado do confronto entre 
Holanda e Argentina frustrou o 
“brasileiro de coração”, e o céu 
do Parque dos Coqueiros foi 
colorido por milhares de fogos de 
artifício assim que Maxi Rodriguéz 
converteu a última penalidade 
alviceleste. A festa foi completa, 
com direito a uma explosão de 
euforia de Maradona e Riquelme. 
Até a pequena Sydia, de apenas 
sete meses, se juntou à fuzarca. 

     Segundo Rosemary, a 
caçula do clã se chamaria Lionel 
Messi caso tivesse nascido 
menino. E ainda esteve perto de 
levar o nome Argentina Palácio 
da Costa em sua Certidão de 
Nascimento. “Só batizamos 
de Sydia porque é o nome de 
uma grande amiga minha, uma 

ex-professora.  
A menina, inclusive, foi 

“encomendada” durante a única 
viagem do casal à Argentina, 
em 2012, durante um cruzeiro. 
E a experiência na terra de seus 
sonhos não sai da lembrança 
de Renato e Rosemary. Eles 
destacam a organização e 
limpeza de Buenos Aires e 
prometem voltar lá um dia, 
desta vez com toda a família. 
“Foi uma oportunidade única, 
que a gente espera repetir. 

Vamos nos organizar para ir até 
lá novamente com a meninada 
toda”, planeja Renato. 

A próxima reunião da família 
Palácio da Costa acontece no 
domingo, para o jogão entre 
Alemanha e Argentina, no 
Maracanã. A partida vale o 
título da Copa do Mundo 2014, e 
encerra a trilogia entre as equipes 
em decisões de mundiais. Em 
1986, melhor para os argentinos. 
Já em 1990, deu Alemanha. E 
agora, quem será o campeão?

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

A PRIMEIRA COPA 
QUE EU ASSISTI FOI A 
DE 1978, QUANDO A 
ARGENTINA SAGROU-
SE CAMPEÃ. ALI 
SURGIU A PAIXÃO QUE 
SEGUE ATÉ HOJE E 
JÁ PASSOU PARA OS 
MEUS FILHOS”

Renato Costa
Fã da seleção argentina

 ▶ ‘Argentinos’ brasileiros se reuniram para assistir ao jogo de ontem

 ▶ Dois dos 12 fi lhos de Renato carregam nomes de craques argentinos

 ▶ Casa é identifi cada por enorme bandeira alviceleste que toma por completo uma das paredes externas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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“Gol, gol, gol, gol, gol, gol, gol. Um dia 
sombrio para o Brasil”. Assim o “New York 
Times” noticiou a derrota brasileira para a 
Alemanha com destaque na primeira pá-
gina do jornal de ontem. Nos principais 
jornais americanos, o tom da cobertura 
do jogo de terça (8) foi esse: “humilhação”, 
“lágrimas”, “massacre”, “fi m do sonho”.

“Era para ser um dia mágico (...) Nin-
guém podia imaginar que as lágrimas vi-
riam antes do intervalo, que bandeiras 
seriam queimadas antes do jantar. Certa-
mente ninguém previa que qualquer tor-
cedor brasileiro, vendo seu time disputar 
uma semi-fi nal em um estádio festejado, 
deixaria o lugar antes do fi m do jogo”, diz 
o texto do “NYT”, que comparou a situa-
ção do time brasileiro à de uma “equipe 
de juniores que tropeçou no jogo errado”.

Na manhã de ontem, a matéria sobre 
a “humilhação” do Brasil era a mais lida 
no site do “Washington Post” e a CNN 
seguia dando como sua segunda maté-
ria principal “o fi m do mundo para o Bra-
sil”. Na capa do “USA Today”, o jogo foi 
colocado como “lamentável”, na do “Mia-
mi Herald”, como uma “derrota esmaga-
dora” e na do “Los Angeles Times”, como 
um “corte profundo”. “O pesadelo da Copa 
do Mundo no Brasil não veio em forma de 
um enorme protesto, nem de um desas-

tre num estádio. Veio de onde menos se 
esperava, do campo de Belo Horizonte, 
onde a Alemanha destruiu a equipe anfi -
triã com um 7 a 1, no caminho para a fi -
nal”, diz o texto do “Washington Post”.

A repercussão pela derrota da seleção 
brasileira foi destaque também na mídia 
europeia. O jornal espanhol “Marca” falou 
em “humilhação mundial” na sua man-
chete. Lembrou o Maracanazo, em 1950, 
e afi rmou ainda que o “Brasil já tem ou-
tro pesadelo para toda a vida”. Já o jornal 
alemão “Bild” estampou em sua capa a co-
memoração de um dos gols sobre o Brasil 
e escreveu em sua manchete: “sem pala-
vras”.  O jornal francês “L’Équipe”, por sua 
vez, estampou a palavra “incrível” em sua 
capa para defi nir a vitória alemã, enquan-
to o periódico português “A Bola” usou o 
título “adeus é brasileiro” e frisou: “depois 
desta semifi nal, o futebol nunca mais será 
o mesmo...”. Na Argentina, o jornal “Olé”, 
já conhecido por sua brincadeiras com os 
brasileiros, colocou em sua capa uma foto 
de Felipão fazendo um sinal de sete com 
as mãos e escreveu: “hexa + 1”, em alusão 
aos 7 a 1 a favor dos alemães. 

Um dia após a maior derrota sofri-
da pela seleção brasileira em sua histó-
ria centenária, o empresário do atacante 
Neymar, Wagner Ribeiro, chamou o téc-
nico Luiz Felipe Scolari de “velho babaca, 
prepotente e ridículo”. “6 quesitos para ser 
técnico da seleção brasileira: 1- Ir treinar 
seleção de Portugal e não ganhar nada; 2 
- Ir para o Chelsea e ser mandado embo-
ra; 3 - Ir treinar o Uzbequistão; 4 - Voltar 
ao Brasil e pegar um time grande e rebai-
xá-lo para a segunda divisão; 5 - Pedir de-
missão 56 dias antes do fi nal do campe-
onato para “escapar” do rebaixamento; 6 
- Ser velho babaca, arrogante, asqueroso, 
prepotente e ridículo”, escreveu o empre-
sário em sua conta no Twitter.

Neymar não participou da derrota da 
seleção brasileira para Alemanha. Ele fi -
cou de fora após fraturar a terceira vér-
tebra lombar do lado esquerdo. Na vitó-
ria da seleção brasileira sobre Camarões 
por 4 a 1, o empresário havia lamentado 
a substituição de Neymar. O jogador foi 
poupado em razão de estar pendurado 
com um cartão amarelo. “Neymar tinha 
24 minutos para fazer o seu 3o.gol e seria 
o único em 66 anos a este feito, porém foi 
poupado”, escreveu.

O atacante Neymar ligou ontem para 
Luiz Felipe Scolari e disse que irá à Gran-
ja Comary até amanhã para se encontrar 
com a comissão técnica e com os jogado-
res. A CBF confi rmou que o camisa 10 irá 
ao centro de treinamento, assim como o 
presidente da entidade, José Maria Marin. 
Não foi defi nido ainda se Neymar irá para 
o jogo da disputa do 3º lugar, em Brasília. 
A ideia do atacante é acompanhar a sele-
ção e, eventualmente, fi car no banco de 
reservas. 

O TÉCNICO LUIZ Felipe Scolari deu uma en-
trevista de emergência ontem à tarde 
e saiu em defesa de tudo o que foi feito 
na seleção brasileira durante a Copa. Na 
mesa, na Granja Comary, em Teresópo-
lis (RJ), ao lado dele, estava estavam ape-
nas os integrantes da comissão técnica 
da CBF. Até então, Felipão só dava entre-
vista coletiva nas vésperas dos confron-
tos da Copa e também após as partidas.

“O trabalho não foi ruim, o resultado 
foi ruim”, afi rmou o treinador, um dia de-
pois do Brasil levar de 7 a 1 da Alemanha 
pela semifi nal da Copa. “A história tem 
que registrar que depois de 2002 foi a pri-
meira vez que o Brasil chegou na semifi -
nal”, completou, lembrando do título de 
2002 e das quedas nas quartas de fi nal 
nas Copas de 2006 e 2010. “Podemos di-
zer que foi sofrível, mas chegamos entre 
os quatro melhores do mundo.”

Felipão deixou claro ainda que seu 
contrato com a CBF vai até o jogo de 
sábado, disputa pelo terceiro lugar no 
Mundial, contra Holanda ou Argentina, 
que jogam nesta quarta, no Itaquerão. 
O treinador disse que não iria dizer, an-
tes do fi nal desta partida, se continuaria 
no cargo - Tite é o favorito para assumir o 
cargo. O presidente da entidade, José Ma-
ria Marin, não estava presente na entre-
vista coletiva e nem o seu vice e futuro 
mandatário, Marco Polo Del Nero.

“Se pudesse falar com consciência o 
que aconteceu nos seis minutos, eu tam-
bém não sei”, disse Felipão, lembrando 
dos quatro gols que a equipe levou dos 
alemães. “Tivemos uma pane. Uma pane 
geral. Ninguém entendia. E daí a Alema-
nha, que é boa, tirou a oportunidade”, dis-
se. Felipão aproveitou ainda para sair em 
defesa dos jogadores. Para ele, 70% deste 
elenco estarão na Copa de 2018, na Rús-
sia. “Eles serão os jogadores que continu-
arão a trabalhar com o Brasil”, afi rmou. 
O técnico disse ainda que não conversou 
com os jogadores depois da goleada e la-
mentou o fato de ter tomado um gol de 
bola parada, o primeiro da Alemanha.

A seleção desembarcou na base aérea 
do Galeão, na Ilha do Governador, zona 
norte do Rio, sob um forte esquema de 
segurança que envolveu pelo menos 50 
agentes do Exército, Força Nacional, Po-
lícia Rodoviária Federal e Polícia Militar. 
Quando o ônibus da seleção passou pelo 
portão da base aérea, à 0h10 de ontem, 
torcedores vaiaram a equipe e acenaram 
com dinheiro. Gritos repetidos de “vergo-
nha, vergonha” ecoaram diante da barrei-
ra de policiais que protegeu a delegação.

ENSAIO SOBRE 
A CEGUEIRA
/ SELEÇÃO /  FELIPÃO DÁ ENTREVISTA DE EMERGÊNCIA APÓS OS 7 A 1 E 
DEFENDE QUE O TRABALHO NÃO FOI RUIM, APENAS O RESULTADO 

SE PUDESSE FALAR 
COM CONSCIÊNCIA O 
QUE ACONTECEU NOS 
SEIS MINUTOS, EU 
TAMBÉM NÃO SEI”

Luiz Felipe Scolari, 
Técnico 

Os 13 erros

Só chutão
Uma constante na 
campanha brasileira 

durante a Copa foram os 
lançamentos dos zagueiros 
diretamente para Neymar, 
no ataque, tentativas quase 
sempre frustradas pela 
defesa adversária

9

Oba-oba
Apesar de fechar muitos 
treinos para a imprensa, 

a CBF abriu exceções e recebeu 
alguns programas de TV. Além 
disso, fez do seu local de trabalho 
um palco de entretenimento. 
O contato com os fãs era 
quase diário

13

Laterais sem 
cobertura
Enquanto a dupla 

de zaga era confiável, os dois 
laterais subiam muito ao 
ataque e deixavam a desejar 
na defesa, criando zonas livres 
para os atacantes adversários 
explorarem e chegarem ao gol

11

Fred preso entre 
os zagueiros
O camisa 9 foi 

um dos grandes fiascos do 
Mundial. Sem movimentação, 
preso entre os zagueiros e 
sem ajudar a defesa, foi presa 
fácil para a defesa adversária. 
Mas tinha a confiança 
de Felipão

10

Escalação errada
A opção por Bernard, 
banco em seu clube, 

não reforçou o meio-campo e 
deu mais espaço para os alemães 
dominarem o jogo. E foi uma 
formação que o técnico nunca 
havia treinado antes

12

Muitas 
convocações e 
poucas opções

Felipão observou 50 
jogadores em 20 partidas 
desde que reassumiu a 
seleção, mas o grupo da Copa 
mostrou falta de opções para 
mudar o time. Com muitos 
volantes, faltaram armadores 
e atacantes que impusessem 
respeito

1
Falta de treinamento
A seleção brasileira foi uma 
das equipes que menos 

treinaram durante a Copa. Para a 
semifinal, por exemplo, o técnico não 
fez um coletivo sequer para testar a 
formação que enfrentou a Alemanha

5

Falta de 
jogadores 
experientes

Com apenas seis jogadores 
que disputaram a Copa de 
2010, a seleção não teve 
em campo uma figura que 
dividisse a liderança com 
Neymar, como Ronaldinho 
Gaúcho ou Kaká

2

Técnico 
cabeça-dura
Com jogadores 

mal física e tecnicamente, 
Felipão teimou em mantê-
los, como Paulinho e Hulk, 
no começo da Copa, e Fred, 
durante toda ela. Assim, 
também não buscou soluções 
que precisassem mudar o 
esquema de jogo

7

Excesso de 
confiança
O discurso de Parreira 

antes da Copa mostrou-se 
uma grande ilusão. Ao dizer 
que o Brasil estava com “a 
mão na taça”, o que foi 
repetido por Felipão, os 
jogadores acreditaram

3

Neymardependência
Com Fred em má fase física 
e técnica e o meio-campo 

sem criatividade na armação, sobrou 
para Neymar carregar o piano e 
enfrentar os zagueiros adversários. 
Quando foi bem marcado ou não 
jogou, o time não rendeu

6

Descontrole 
emocional
O choro durante o 

hino e antes das cobranças 
de pênalti contra o Chile, 
mostrou uma equipe sem 
controle emocional, passando 
a sensação de fragilidade para 
os adversários

4

Time sem criação
Para dar liberdade 
total para Neymar, 

Felipão colocou Oscar, o 
único armador, para jogar na 
ponta, marcando o lateral 
rival. Assim, o time ficou sem 
criação e foi dominado no 
meio de campo por todos 
os adversários

8

EMPRESÁRIO DE 
NEYMAR CHAMA 
FELIPÃO DE ‘BABACA 
E PREPOTENTE’

JORNAIS INTERNACIONAIS FALAM 
EM ‘DIA SOMBRIO’ E ‘HUMILHAÇÃO’

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

RAFAEL RIBEIRO / CBF
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ADRIANO DE SOUSA

CARLOS MAGNO ARAÚJO

LUAN XAVIER

BALAS DE COCO

O melhor das tragédias é o 
silêncio que as sucede. Nenhum 
rojão para assustar a gata, 
nenhum corno ou rapariga 
troando nas carrapetas da 
pachecagem. O epitáfi o dos 
felipudos foi tão eloquente 
quanto o futebol que jogam.

Enquanto enfrentaram 
perebas d’aquém e d’além mar, 
deram para o gasto. Quando 
encararam uma seleção madura, 
com alto padrão técnico e 
inteligência tática para explorar 
as fragilidades do inimigo, foram 

rebaixados ao que são: uns fi lhinhos de papai Felipão. 
Não fomos os alemães que precisávamos ser para batê-los. 

E eles foram os brasileiros que já não conseguimos ser porque 
os nossos professores são a vanguarda do atraso. Num país com 
extraordinária oferta de pé-de-obra, não conseguem selecionar 
23 jogadores de bom nível técnico e força emocional. Imagine, 
então, traçar estratégias vencedoras. 

No canal 47 da ESPN, PVC e outros galvões ainda tentavam, 
em douto futebolês, explicar o fi m do mundo. Katty Perry não 
se interessou: ela gosta de fi losofi a, mas em alemão. Só parou de 
lamber as patas para ouvir a lengalenga dos peter pans. Viralatas 
de origem, reconhece almas gêmeas. Logo enfastiou-se, miou e 
foi para a cozinha. Seguimo-la. 

Untamos as mãos com margarina e puxamos a calda ainda 
quente. Parte do açúcar grudara no fundo do panela, quase 
passando do ponto. Foi preciso puxar mais que o normal. As 
balas de coco não fi caram tão brancas, mas eram moles e doces 
como a melancolia. 

OBRIGADO, GALEGOS

Um dia após a tragédia, é 
preciso ir além da autópsia da 
derrota e agradecer, genufl exo, 
o baile alemão. É a chance de 
mudar tudo, de cima a baixo, 
em efeito dominó. Sem isso, 
nem amarrando o coração na 
chuteira...

Para a fi cha cair: lembra a 
Copa de 50? foi fi chinha diante 
dos 7 a 1, em casa, com estádio 
cheio e torcida a favor. Lembra 
a Era Dunga, 1990? Fichinha. 
Lembra a tragédia do Sarriá, 
82? Fichinha. Sócrates e Zico 

perdendo pênaltis em 86? Os espasmos do Fenômeno em 98? 
Roberto Carlos ajeitando as meias, 2006? O anão holandês 
fazendo gol de cabeça na nossa pequena área em 2010? Nada se 
compara.

O que se viu no Mineirão – espera-se – foi o fi m de uma era, 
inclua-se a aliança sacana com um tipo de jornalismo que, entre 
ser informativo  e crítico, escolhe amestrado e camarada. 

O Brasil faz tempo precisava de uma lição dessas, banho 
tático e técnico, para desconsagrar muitos gênios e derrubar 
vários mitos, dentro e fora de campo.

MEDIOCRIDADE 

Passado um dia do maior 
vexame da história do futebol 
brasileiro, a vergonha não passa 
– nem diminui. 

A coletiva de imprensa da 
comissão técnica brasileira 
após a derrota para a Alemanha 
mostrou quão despreparado está 
o futebol brasileiro para competir 
com o restante do mundo. 

Em suma, Felipão e Parreira 
(porta-vozes) comemoraram 
em entrelinhas o fato de o 
selecionado canarinho ter 
chegado à semifi nal do Mundial, 

onde, eles mesmos diziam, o Brasil era favorito. 
Nenhum deles foi categórico em admitir que é preciso 

reformular o modo de fazer o esporte bretão no Brasil. 
Com aparente discurso combinado, a chuva no molhado era 

justifi car a derrota pelo “apagão de seis minutos”, tempo em que 
a seleção tomou quatro gols. 

Uma conversa medíocre. Tal qual a atuação brasileira em 
toda a Copa do Mundo. Condizendo com a forma que foi dado 
adeus ao sonho do hexacampeonato. 

Enquanto futebol no Brasil for visto como algo que se faz 
apenas com camisa, paixão e Pelé fi caremos cada vez mais para 
trás, aquém de nossa própria história. 
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BOLEIROS
do Novo Jornaldo Novo Jornal

A RESSACA

Os gols da Alemanha
Kroos

Müller

11 min
0 x 1
1º tempo

1º gol
Müller

Em cobrança de escanteio de 
Kroos, da direita do ataque 
alemão, David Luiz não 
conseguiu acompanhar Müller, 
que entrou em diagonal, sem 
marcação, e completou no 
canto esquerdo de Julio Cesar

Kroos

Klose

Müller

23 min
0 x 2
1º tempo

2º gol
Klose Após enfiada de Kroos para a 

área, Klose, mal marcado por 
Maicon, fez boa tabela com 
Müller, que era acompanhado 
por Marcelo, e bateu rasteiro, 
da marca do pênalti. Julio 
Cesar caiu, deu rebote nos pés 
de Klose, que completou para 
o gol vazio

Kroos

Khedira

26 min
0 x 4
1º tempo

4º gol
Kroos Fernandinho se atrapalhou na 

intermediária defensiva e foi 
desarmado por Kroos, que, da 
entrada da área, tabelou com 
Khedira. Com apenas Dante na 
área, Julio Cesar saiu no camisa 
6 e Kroos, sozinho, tocou para 
o gol vazio, próximo à marca 
do pênalti

Khedira

Özil

29 min
0 x 5
1º tempo

5º gol
Khedira

Em contragolpe de Hümmels, 
que passou para Khedira, Özil, 
o camisa 6 e Klose ficaram no 
mano a mano com Maicon, 
Dante e Marcelo, 
respectivamente, na área. 
Centralizado, Khedira tocou 
curto com Özil, na esquerda, 
parou e recebeu atrás -Dante 
já havia passado. Sem 
marcação, ele tocou no canto 
direito de Julio Cesar

Schürrle

Lahm
Khedira

24 min
0 x 6
2º tempo

6º gol
Schürrle

Após receber passe de Khedira, 
da linha de fundo, pela 
direita, Lahm olhou e tocou 
rasteiro para o miolo da área, 
onde Schürrle e Müller 
entravam no meio de seis 
brasileiros. O camisa 9 chegou 
antes na bola e bateu no 
contrapé de Julio Cesar, que 
caiu para o outro lado

Schürrle

34 min
0 x 7
2º tempo

7º gol
Schürrle Na linha de fundo, mesmo 

marcado por Dante, Müller 
conseguiu levantar a bola na 
área, no primeiro pau, onde 
Schürrle, que já havia deixado 
David Luiz para trás, entrava 
sozinho. Ele teve tempo para 
dominar e mandar na forquilha 
direita da meta de Julio Cesar

Kroos

Lahm
24 min
0 x 3
1º tempo

3º gol
Kroos

Após boa troca de passes, 
Lahm foi até a linha de fundo, 
marcado por Marcelo, e cruzou 
rasteiro para trás. Müller 
furou, no meio da área, e ela 
acabou nos pés de Kroos, na 
entrada da área, sem 
marcação -Maicon e David 
Luiz marcavam Klose, na área. 
Ele bateu no canto direito do 
goleiro Julio Cesar

Eliminado nas oitavas de fi nal 
com os Estados Unidos, o técnico 
alemão Jürgem Klinsmann apro-
veitou para curtir a vitória arra-
sadora da seleção de seu país na 
semifi nal da Copa. Ontem, pelo 

Twitter, o treinador publicou uma 
foto de biscoitos decorados com a 
inscrição “7:1”, em alusão ao pla-
car aplicado nesta terça (8) pela 
Alemanha sobre o Brasil. Os bis-
coitos são produzidos pela pada-

ria da família de Klinsmann, que 
fi ca na cidade alemã de Stuttgart.

Depois do confronto da semi-
fi nal, o comandante dos EUA, que 
foi campeão do mundo como jo-
gador em 1990, já havia elogiado o 
desempenho da Alemanha e disse 
que a equipe estava “fazendo his-
tória” na Copa do Mundo. “Estou 
muito orgulhoso. Esta é a melhor 

performance da Alemanha em 
uma Copa do Mundo. Simples-
mente fantástico. Agora é pegar 
a taça”, tuitou o treinador. Segun-
do colocado do Grupo G, ao lado 
de Alemanha, Portugal e Gana, os 
EUA se classifi caram para as oita-
vas de fi nal, mas perderam por 2 a 
1 para a Bélgica e foram elimina-
dos da competição. 

Depois da goleada histórica da 
Alemanha sobre o Brasil por 7 a 1, 
o atacante alemão Lukas Podolski 
publicou em rede social, ontem, um 
texto em que prega apoio e respei-
to à seleção brasileira. “Respeite a 
amarelinha com sua história e tradi-
ção, o mundo do futebol deve mui-
to ao futebol brasileiro, que é e sem-
pre será o país do futebol”, escreveu 
o jogador alemão, em português.

Além de enaltecer a história 
do futebol brasileiro e dizer que se 

inspira em jogadores do Brasil, Po-
dolski diz que aprendeu a “amar o 
país”. “A vitória é consequência do 
trabalho, viemos determinados, 
todos nós crescemos vendo o Bra-
sil jogar, nossos heróis que nos ins-
piraram são todos daqui”, escreveu 
Podolski. “Brigas nas ruas, confu-
sões, protestos não irão resolver ou 
mudar nada, quando a Copa aca-
bar e nós formos embora, tudo vol-
tará ao normal, então muita paz e 
amor para esse povo maravilho-
so, um povo humilde, batalhador e 
honesto. Um país que eu aprendi a 
amar”, acrescentou o atleta.

O atacante não foi o único ale-
mão a manifestar apoio à seleção 
brasileira. O meia Mesut Özil tam-
bém enalteceu em uma rede so-
cial a história do futebol brasileiro. 
“Vocês têm um país lindo, pesso-
as maravilhosas e jogadores incrí-
veis - esta partida não pode des-
truir o seu orgulho”, publicou Özil, 
acompanhado de uma foto de tor-
cedores brasileiros em lágrimas. 
Na partida de terça (8), Podolski 
fi cou no banco de reservas e não 
chegou a entrar em campo. Já Özil 
foi titular e, apesar de não ter feito 
gol, deu assistência.

A Federação Alemã de Fute-
bol (DFB) manifestou em rede so-
cial apoio ao Brasil após a golea-
da de 7 a 1, na semifi nal da Copa, e 
diz saber a dor de perder um Mun-
dial em casa. “Nós sabemos como 
é doloroso perder uma semifi nal 
no nosso país desde 2006. Boa sor-
te no futuro, Brasil”, publicou a fe-
deração, acompanhado de uma 
montagem com fotos da partida e 
de torcedores de ambos os países 
durante o jogo.

Em 2006, a Alemanha, anfi triã 
do Mundial, foi eliminada também 
na semifi nal. Naquele ano, os ale-
mães foram derrotados pela Itália 
por 2 a 0, com gols no segundo tem-
po da prorrogação. Ontem, jogado-
res alemães também manifestaram 
solidariedade à seleção brasileira. 

FAMÍLIA DE KLINSMANN FAZ 
BISCOITOS DECORADOS COM ‘7:1’

‘RESPEITE A AMARELINHA’, DIZ 
ATACANTE ALEMÃO EM REDE SOCIAL

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶
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PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

25 DE JULHO DE 2014, às 09:00min

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA DO RAMO PERTINENTE PARA REALIZAR OS SERVIÇOS DE
DRENAGEM SUPERFICIAL COM PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDOS DE OITO
RUAS (RUA MUNDINHA DANTAS, RUA PADRE JOÃO DA CUNHA, RUA DIX-HUIT
ROSADO, RUA PROJETADA 02, AV. MOÉZIO HOLANDA, RUA OLAVO RAPOSO, RUA
EUCLIDES PEREIRA TORRES E RUA PROJETADA 01)

Lazaro Bandeira e Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2014-

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN torna público que irá
realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia
na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 - Centro (Setor de Licitações).
Atendimento de 08:00h as 12:00h. a

. A quem interessar, encontra-se a
disposição o Edital e anexos na íntegra.

Apodi/RN, 09/07/2014.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

3ª Convocação

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que a TOMADADE PREÇOS nº 013/2014-SEMOPI, 2ª convocação, e por ter sido
declarada DESERTA, fica marcada a do citado certame, cujo objetivo, data e hora
seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da
SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 09 de julho de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.008155/2014-18
013/2014-
SEMOPI

(3ª Convocação)

Contratação de empresa especializada para
fornecimento de mão-de-obra qualificada em
serviços elétricos e hidráulicos, para manutenção
preventiva e corretiva nas instalações elevatórias
pertencentes às lagoas de captação de águas
pluviais da cidade do Natal-RN, conforme termo de
referência, anexo ao Edital.

28/07/2014
09:h00

min.

Os morcegos podem transmi-
tir o vírus da raiva tanto para os 
humanos como para os animais 
de estimação, por conta da proxi-
midade desses animais com zo-
nas residenciais. Segundo o mé-
dico infectologista Hênio Lacer-
da, que atua no Hospital Giselda 
Trigueiro há 17 anos, a ocorrência 
dos dois casos de raiva nos mor-
cegos mostram que há o risco de 
transmissão. 

“Há um risco maior de trans-
missão para animais domésticos, 
apesar dos morcegos encontrados 
não serem hematófagos (que se ali-
mentam de sangue). Mas se há in-
fectado, há vírus circulando através 
dos hematófagos”, diz o médico. De 
acordo com ele, nas áreas urbanas 

as principais ocorrências de trans-
missão são através de cães e gatos. 

“A nossa vigilância precisa es-
tar atenta. A raiva animal, silves-
tre, segue seu ciclo normal. Mas 
com a ocorrência urbana há o ris-
co. A raiva é letal. Sei de dois ou 
três casos que escaparam e com 
muita sequela. O vírus causa in-
fl amação que destrói as células 
do cérebro e em cinco dias evolui 
para quadro de morte. É uma do-
ença que dizemos ser quase 100% 
letal”, comentou Hênio.

O médico recorda que o último 
caso de morte por infecção do ví-
rus da raiva no Rio Grande do Nor-
te ocorreu em 2010. “O último caso 
de morte que temos confi rmação 
foi em no interior, na região do Alto 
Oeste. Um homem foi mordido por 
um morcego e não procurou aten-
dimento. Um mês depois ele co-
meçou a apresentar sintomas e 
morreu”, relembra Lacerda. 

O que é a raiva?
A Raiva é uma grave antropozoonose 

que causa um quadro de encefalomielite 
infecciosa aguda e fatal, podendo 
acometer todos os mamíferos. Seu 
agente etiológico é um vírus pertencente 
à ordem Monegavirales.

Como ocorre o contágio?
A principal via de transmissão 

da Raiva é o contato com a saliva 
contaminada de um animal doente, mais 
comumente através de lesão da pele 
do indivíduo, uma vez que o vírus não 
penetra pela pele íntegra. O modo mais 
comum de transmissão é a mordedura, 
mas o contato do vírus com soluções 
de descontinuidade da pele ou com 
membranas nasal, bucal ou ocular 
também são importantes.

Quem são os transmissores
Dentre os diversos reservatórios, 

os quirópteros (morcegos) listam como 
os principais transmissores da Raiva 
no Brasil. Morcegos não hematófagos 
também devem ser considerados pela 
sua crescente participação no chamado 
ciclo aéreo da Raiva. Eles podem 
contaminar diretamente os animais 
domésticos e os seres humanos.

SINTOMAS EM ANIMAIS

 ▶ Cão – o animal demonstra 
alterações sutis de comportamento, 
anorexia, esconde-se, parece 
desatento e, por vezes, nem atende 
ao próprio dono. Nessa fase ocorre 
um ligeiro aumento de temperatura, 
dilatação de pupilas e refl exos 
corneanos lentos.

 ▶ Gato – Em consequência das 
próprias características dos felinos, 
o primeiro ataque é feito com as 
garras e depois com a mordida. 
Devido ao hábito dos felinos se 
lamberem constantemente, as 
arranhaduras são sempre graves. 
Considerar os seguintes diagnósticos 
diferenciais para raiva felina – 
encefalites, intoxicação e traumatismo 
cranioencefálico.

 ▶ Morcego – Deve-se ressaltar 
que o morcego tem hábito noturno 
e é considerado suspeito de estar 
infectado com o vírus da raiva quando 
for encontrado em horário e local não 
habitual, como por exemplo, caído no 
chão durante o dia ou à noite.

FONTE: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

VIGILÂNCIA SOBRE A RAIVA 
/ INVESTIGAÇÃO /  SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE CONFIRMA REGISTRO DO VÍRUS DA DOENÇA TRANSMITIDO POR MORCEGOS NA ZONA SUL

A SECRETARIA DE Saúde de Natal re-
gistrou, no fi m de mês de junho, 
dois casos de vírus da raiva em 
morcegos recolhidos na Zona Sul 
da capital do estado. A informa-
ção foi confi rmada ontem pela pas-
ta, através de uma nota informativa 
que apontou os bairros de Neópo-
lis e Ponta Negra como locais das 
ocorrências do vírus nos animais, 
que eram da classe que se alimenta 
de frutas ou insetos, não de sangue.

De acordo com protocolo do 
Ministério da Saúde, a abertura 
de investigação para esta situa-
ção leva 24 horas. Os casos foram 
descobertos após duas pessoas 
que entraram em contato com os 
morcegos terem procurado o Hos-
pital Giselda Trigueiro, localizado 
no bairro das Quintas, referência 
em doenças infectocontagiosas 
no Rio Grande do Norte.

Nos dois casos, um homem e 
uma mulher em torno de 40 anos 
(os dados pessoais são sigilosos), ti-
veram contato direto com os mor-
cegos infectados, mas não contraí-
ram o vírus da raiva. O morador de 
Ponta Negra encontrou o morce-
go no chão no dia 24 de junho, en-
quanto que a mulher, residente em 
Neópolis, foi mordida pelo morce-
go três dias depois, em 27 de junho.

De acordo com Úrsula Torres, 
gerente técnica do Centro de Con-
trole de Zoonoses (CCZ) de Natal, 

nos dois casos as pessoas procura-
ram o atendimento rapidamente 
no Giselda Trigueiro. “Eles não con-
traíram a doença. Mesmo assim ti-
veram um atendimento rápido no 
hospital, com a devida vacinação”, 
explicou a gerente. Tanto o homem 
como a mulher ainda estão rece-
bendo as vacinas – o ciclo de vaci-
nação prevê três doses e ainda há a 
possibilidade do tratamento com 
soro, em casos mais graves.

A Secretaria de Saúde, após os 
dois casos registrados, segue mo-
nitorando possíveis novos regis-
tros de circulação do vírus na zona 
urbana. De acordo com a nota di-
vulgada pela SMS, a situação epi-

demiológica da raiva em Natal não 
difere da situação do restante do 
país. O documento informa que o 
Brasil apresenta “aumento no nú-
mero de pessoas atendidas pelo 
serviço de saúde devido a conta-
tos ou agressões por morcegos”.

Ainda segundo a gerente da 
CCZ, a Secretaria de Saúde tra-
balha junto aos locais identifi ca-
dos com ocorrências, em um raio 
aproximado de 500 metros. “Fa-
zemos campanhas educativas em 
caso desse tipo, com um traba-
lho na área do entorno da residên-
cia. Mostramos para a população 
como proceder no caso de encon-
trar morcegos no chão e fazemos 

a verifi cação de animais domici-
liares. Aqueles que não são vacina-
dos, recebem a vacina”, explicou 
Úrsula Torres.

Como os morcegos têm hábi-
tos noturnos, quando encontrar 
eles no chão durante o dia não se 
deve entrar em contato, por conta 
da suspeita de ocorrência da doen-
ça. “É preciso chamar o CCZ, que 
fazemos o recolhimento”, comple-
tou a gerente técnica. Quando en-
contrado, o morcego deve ser iso-
lado com um pano pesado, uma 
caixa ou algo semelhante para evi-
tar o contato. O plantão de Epi-
zootias do CCZ pode ser chamado 
através do 3232-8238.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Hospital Giselda Trigueiro: unidade especializada em doenças infectocontagiosas, como a raiva animal

 ▶ Hênio Lacerda, médico infectologista: doença letal

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

INFECTOLOGISTA 
ALERTA PARA 
CUIDADOS

NEY DOUGLAS / NJ
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Quando um deputado chama o 
adversário de “vossa excelência”, 
soa mais falso que uma quenga 
chamando o cliente de “meu amor”

Anônimo, em banheiro da Assembleia

LUCIANO TOSCANO

JANY AMORIM

Giro do 
Novo pelos 
melhores 
eventos de 
Natal!

Fotos
1. Ane Carolina, Marcelino Caval-

canti, Maclebia Lima, Jailson 
Morais e Ana Leine

2. Beatriz Praxedes, Diego Otto, 
Poema Macena e Daniela Xerez

3. Vitor Gurgel e Raquel Maia
4. Elymara Medeiros, Maely 

Medeiros e Mariana Camargo
5. Thais Mulatinho, Fernanda 

Macedo e Camila Brito
6. Zaira Cristina e André Revoredo

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Natal Convention 
Bureau, entidade responsável 
pelo fomento da economia 
através da prospecção de 
eventos, captou 19 eventos 
para Natal no primeiro 
semestre deste ano? Que 
todos os eventos serão 
realizados até o ano de 
2015 e, juntos, terão um 
público de 63.700 pessoas? 
Que todos são das áreas 
médicas, técnicas, religiosas, 
esportivas, culturais e 
corporativas e trarão para 
Natal um valor estimado 
de R$17 6 milhões? Que até 
o fi nal de 2014, serão 46 
eventos realizados, na capital 
potiguar, com o apoio do 
Natal Convention Bureau?

Rapidinha
O sujeito está 
conversando com um 
amigo na rua, quando 
uma mulher loura, alta 
e linda o aborda:
– Ei, Carlinhos! 
Lembra de mim?
E ele, empertigando-
se todo:
– Huum, deixa-me ver. 
Já sei! Foi em Paris, 69?
– Nada disso! Foi aqui 
em Natal mesmo, um 
papai-mamãe bem 
mixuruca! 

Assinando embaixo
“Brasil x Alemanha representou mais que 
um simples jogo! Representou a vitória da 
competência sobre a malandragem! Serve de 
exemplo para gerações de crianças que saberão 
que para vencer na vida tem-se que ralar, treinar, 
estudar! Acabar com essa história de jeitinho 
malandro do brasileiro, que ganha jogo com 
seu gingado, ganha dinheiro sem ser suado, 
vira presidente sem ter estudado! O grande 
legado desta Copa é o exemplo para gerações do 
futuro! Que um país é feito por uma população 
honesta, trabalhadora, e não por uma população 
transformada em parasita por um governo que 
nos ensina a receber o alimento na boca e não 
a lutar para obtê-lo! A Alemanha ganha com 
maestria e merecimento! Que nos sirva de lição! 
A pátria amada Brasil tem que ser amada todos 
os dias, no nosso trabalho, no nosso estudo, na 
nossa honestidade! Amar a pátria em um jogo 
de futebol e no outro dia roubar o país num ato 
de corrupção, seja ele qual for, furando uma fi la, 
sonegando impostos, matando, roubando! Que 
amor à pátria é este? Já chega!!! O Brasil cansou de 
ser traído por seu próprio povo! Que sirva de lição 
para que nos agigantemos, para construirmos 
um país melhor! Educar nossos fi lhos pra uma 
geração de vergonha! Uma verdadeira nação que 
se orgulha de seu povo, e não só de seu futebol!”
Anônimo, pelas redes sociais

Casa nova
Foi inaugurado o novo prédio do 
Contemporâneo. A unidade do Ensino 
Médio, que funcionava na Salgado Filho, 
ganhou um prédio mais moderno e 
totalmente planejado em Potilândia ao 
lado de onde está instalada a unidade que 
oferta o Ensino Fundamental e a Educação 
Infantil e que também passou por 
atualização. Com isso, as unidades passam 
a integrar um polo educacional único, de 
14 mil metros quadrados, e a contar com 
novos laboratórios multidisciplinares e 
incrementada estrutura esportiva. 

World Tour
Uma festa cheia de cor 
e decorações incríveis 
com muita tech-house 
e performances de 
músicos e dançarinas. 
Esse é o conceito da 
Amnesia World Tour, 
que chega a Natal pela 
primeira vez no próximo 
sábado, na Arena 
Budweiser. Localizado 
no Beach Club, na Via 
Costeira, o espaço se 
tornou point durante 
os jogos do Brasil na 
Copa do Mundo e 
agora recebe uma festa 
conceito baseada nas 
baladas de Ibiza, o mais 
charmoso, luxuoso e 
badalado balneário do 
mundo.
A festa acontece a partir 
das 17h de frente para o 
mar. Os DJs residentes do 
club marcam presença 
no line-up e em Natal 
não será diferente 
com Oliver Schimitz e 
Emiliano. Além deles, 
Philip A. do projeto 
“Killer on the dancefl oor” 
e Jovick e Múcio NT.

Bacara e 
Montoril
A BSPAR Incorporações iniciou 
nesta semana uma nova fase de 
vendas dos empreendimentos 
Bacara e Montoril. Para isto, 
inaugurou um novo stand de 
vendas localizado na Amintas 
Barros, 2070, que terá à 
disposição dos clientes, uma 
equipe de corretores de 
segunda à sexta-feira, das 9 às 
17h, e aos sábados e domingos, 
das 9 às 14h. Com as obras já 
iniciadas, os condomínios que 
estão localizados em Lagoa 
Nova, oferecem conforto, 
comodidade e o melhor em 
infraestrutura na cidade. 

Antropologia
Antes da realização da 
29ª Reunião Brasileira de 
Antropologia, que acontece 
em Natal no período 
de 3 a 6 de agosto, será 
realizado o pré-evento 
“Seminário Internacional 
dos ‘museus etnográfi cos’: 
o lugar da Antropologia na 
contemporaneidade”, nos dias 
1 e 2 de agosto no Ponta do 
Sol Praia Hotel. Estão sendo 
disponibilizadas 40 vagas 
para antropólogos sócios 
da Associação Brasileira de 
Antropologia, 45 vagas para 
alunos de pós-graduação em 
Antropologia e áreas afi ns 
(mestres, doutores) e 15 vagas 
para profi ssionais liberais. As 
inscrições podem ser feitas 
pelo museus29rba@ abant.
org.br, até o dia 14 de julho.

 ▶ Anastácia Silva, campeã estadual do 2014 IFBB na 

categoria Bikini Fitness, em busca de patrocínio para 

participar do Campeonato Brasileiro de Fisiculturismo 

que acontece no próximo dia 19 em Sampa

 ▶ Os Andrade: Marianny, Giovana, Antônio, Bruno Filho, Irany, Bruno e 

Marília comemoram a inauguração do novo prédio do Contemporâneo

 ▶ Rilder Campos e seu fi lho Fernando recebendo 

Amauri Aguiar, Superintendente Regional do 

Banco do Brasil em Natal, na Casa Durval Paiva
 ▶ Jarbas Bezerra, Simone Silva e 

Soledade Fernandes no Pink Elephant

 ▶ Anilson Knight curtindo o 

after da Copa na Arena Pepper´s 
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“Eu não quero mais 
saber de nada”. Depois 
dessa frase curta, Saionara 
Alves, 40,  vendedora de um 
quiosque no camelódromo 
do Alecrim, na Presidente 
Bandeira, desatou a chorar 
a ponto de soluçar. Por 
um momento, repórter 
e fotógrafo do NOVO 
JORNAL fi caram parados, 
tentando entender o que 
se passava com a mulher. 
O silêncio foi necessário 
para deixar Saionara 
Alves chorar, derramando 
suas mágoas pela derrota 
acachapante. “Foi muito 
ruim, não gosto de futebol, 
mas nunca esperei que isso 
acontecesse”.

A vendedora não parou 
de chorar nenhum segundo 
durante a entrevista. Do 
pouco que saiu da sua boca, 
disse que vendeu muitas 
roupas, principalmente 
infantis. “As criancinhas 
vinham aqui e pediam 
camisa de Neymar”, disse,  
entregando-se ao choro 
cada vez mais incontido. 
“Tenho certeza que você 
também tá (sic) triste”, 
disse ao repórter, que 
tentava consolá-la com 
frases triviais como “a vida 
segue” e “futebol não é 
tudo”.  

O presidente da 
Associação de Lojistas do 
Midway Mall, Demerval 
Júnior, não crê uma ação 
promocional como efeito 
imediato à derrota do Brasil 
para a Alemanha. Em duas 
semanas, o shopping deve 
divulgar o balanço das 
vendas na Copa do Mundo 
comparadas com o mesmo 
período de 2013.  

Demerval Júnior disse 
que, diferente das lojas 
de rua, as de shopping 
seguem uma programação 
de rede e, por isso, é difícil 
mudar a programação de 
vendas imediatamente por 
causa de eventos como a 
perda do jogo da seleção 
brasileira. 

Para o presidente 
da associação, a derrota 
não deve infl uenciar na 
queda de vendas de forma 
imediata, mas que por 
causa dela deve haver 
promoções, principalmente 
em lojas com artigos da 
seleção brasileira. 

A Copa do Mundo não 
foi boa para as vendas 
e as quedas devem ser 
acentuadas no período 
que sucede a derrota do 
Brasil para a Alemanha, 
eliminando o sonho do 
hexacampeonato. Além 
disso, por causa das 
paradas durante os jogos 
da seleção brasileira e das 
partidas ocorridas em 
Natal, o Midway perdeu  
quatro ou cinco dias úteis 
de trabalho. Somente lojas 
de artigos esportivos e 
de produtos diretamente 
relacionado à Copa, além 
da praça de alimentação,  
devem ter registro de alta 
nas vendas, ressalvou 
Demerval Júnior. 

NÃO FOI SÓ no campo de futebol 
que o Brasil foi passado para trás. 
Por causa da derrota elástica para 
a Alemanha na última terça-feira, 
os produtos verde e amarelo co-
meçaram a ser retirados das vi-
trines e jogados para escanteio, 
ou seja, para o fundo das lojas nos 
centros comerciais do Alecrim, Ci-
dade Alta e shoppings da cidade. 

No dia seguinte à vergonho-
sa performance, as ruas também 
revelaram o desânimo geral, com 
pouca gente vestindo as cores da 
seleção canarinha. Em todo lugar, 
o assunto predominada em 100% 
das conversas, variando sempre 
para a mesma pergunta: “O que 
aconteceu?”

O certo é que perder de 7 a 1 
para a Alemanha antecipou o des-
monte das vitrines, abatendo a 
alma brasileira no comércio. Nas 
ruas, ontem, era rara a combina-
ção verde-amarela que nutriu de 
esperança a vida nacional até pou-
co antes de encerrar o primeiro 
tempo do jogo, quando a Alema-
nha já havia emplacado cinco gols 
contra o país do futebol.

Vencedora da decoração da 
Copa do Mundo entre todas as lo-
jas da rede, a Mil Opções da Ave-
nida Rio Branco, na Cidade Alta, 
traduziu o espírito da derrota na-
cional.  Logo depois da abertura 
do comércio, ontem, os vendedo-
res estavam recolhendo produtos 
de frente da loja e transferindo-os 
para o fundo. 

A vendedora Cléia Freire, 25, 
disse que a retirada dos produ-
tos imediatamente após a derrota 
da seleção brasileira foi inevitável 
porque pouca gente vai comprar 
agora produtos da Copa. Desde 
fevereiro que a loja vendia artigos 
como bandeiras, acessórios e cha-
veiros com as cores do Brasil. “Pelo 
menos 80% da mercadoria era só 
do Brasil e saiu muito”, contou.

De acordo com Cléia Freire, é 
esperada uma queda de pelo me-
nos 60%nas vendas. O movimento 
já estava fraco com a aproximação 
da fi nal da Copa, mas nenhum dos 
vendedores da loja esperava que 
ontem já estaria mudando a deco-
ração. A gerente Jailza Queiroz dis-
se que investiu muito para o even-
to, lamentando o desfecho trágico 
também para o comércio.

“Depois da humilhação de on-
tem (terça-feira), não dá nem para 
falar”, disse Eliane da Silva, 35, ge-
rente da loja Cattão, também na 
Rio Branco. Apesar de começar 
ontem a transferir produtos para o 
fundo da loja e para o estoque, ela 
disse que desde maio as vendas 
de roupas nas cores verde e ama-
rela superaram as expectativas, fi -
cando acima de 30%. O estoque fe-
minino esgotou e o que sobrou de 
masculino vai para queima  para 
não encalhar. Tudo, segundo ela, 
abaixo do preço de custo. 

Na San Biju, o mesmo ritual. O 
verde e amarelo foi levado para o 
fundo da loja. “Ninguém vai com-
prar mais”, anunciou a operado-
ra de caixa Neuma dos Santos, 30. 
Ela disse que as vendas no período 
da Copa foram boas, na margem 
de 20%. “Não temos do que recla-
mar”. Mas com a derrota da sele-
ção brasileira, a queda é inevitável. 
Por isso, segundo disse, o melhor a 
fazer é trocar a decoração. 

Na fi lial Emanuelle da Presiden-
te Bandeira, no Alecrim, a gerente 
Cleide Alves, 37, disse que a derro-
ta do Brasil vai antecipar a retirada 
dos produtos relacionados à Copa 
das vitrines. “Vamos ter que baixar 
os preços para liberar o estoque”. 
Produtos relacionados às cores na-
cionais vendem pouco no dia-a-dia, 
explicou Cleide Alves, e eventos 
como a Copa são momentos para 
incrementar a saída de roupas na 
combinação verde e amarelo. 

Nesta Copa, por exemplo, a 
venda de produtos masculinos foi 
muito alta. Camisetas que custa-
vam R$ 19.90 baixaram para R$ 
14,99 e hoje ela acredita que vão 
baixar mais ainda. “Tudo vai de-
pender da matriz”, comentou. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

RESSACA DO 
DIA SEGUINTE
/ COMÉRCIO /  IMEDIATAMENTE APÓS A DERROTA VERGONHOSA DO BRASIL PARA A ALEMANHA, 
LOJAS RETIRAM ARTIGOS VERDES E AMARELOS DAS VITRINES E PREPARAM QUEIMA DE ESTOQUE

 ▶ Produtos relacionados à Copa do Mundo começaram a ser transferidos ontem das vitrines para o fundo das lojas 

 ▶ Cléia Freire, vendedora: queda de pelo menos 60% das vendas

 ▶ Jailza Queiroz, gerente de loja: 

investimento alto para o evento, com 

defecho trágico para o comércio

 ▶ Cleide Alves, gerente: depois da 

derrota do Brasil, a meta é baixar os 

preços para liberar o estoque

 ▶ Neuma dos Santos, operadora de 

caixa: o melhor a fazer agora é trocar 

a decoração das lojas

 ▶ Vendedora dobra a bandeira do 

Brasil, seguindo a tendência de 

promover mudanças nas vitrines 

 ▶ Saionara Alves, vendedora: tristeza seguida de choro incontido 

SHOPPING 
DEVE TER 
QUEDA NAS 
VENDAS

O CHORO 
DA DERROTA

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

O NOVO JORNAL já está no Seridó, re-
gião com 25 municípios e popu-
lação de 308.929 habitantes, se-
gundo os dados do IBGE em 2013. 
Desde o início deste mês, precisa-
mente dia 1º de julho, o jornal co-
meçou a circular em oito cidades 
da região. Assim, leitores do Seridó 
juntam-se aos das principais ci-
dades do Agreste, Alto Oeste e Re-
gião Metropolitana de Natal que já 
compram em bancas e assinam o 
NOVO JORNAL, que no próximo 
dia 17 de novembro completa cin-
co anos de circulação.

A gerente do Setor de Circu-
lação do NOVO JORNAL, Patrícia 
Torres, ressalta que mesmo em 
tão pouco tempo de circulação o 
jornal já tem uma marca consoli-
dada, o que  tem despertado inte-
resse de leitores de todas as regi-
ões do Estado.

Chegar ao Seridó é um moti-
vo de comemoração para toda a 
equipe do NOVO JORNAL, frisa 
Patrícia Torres. No Seridó, o jornal 
impresso está presente em Acari, 

Bom Jesus, Caicó, Cruzeta, Currais 
Novos, Santa Cruz e São José do 
Seridó, além de Tangará, no Trairi.

Além de levar as notícias ao 
povo seridoense, o jornal agrega va-
lor ao chegar em uma das regiões 
com maior participação no desen-
volvimento da economia do RN. 

Patrícia Torres explica que ha-
via uma cobrança grande por par-
te de leitores do Seridó para que o 
NOVO JORNAL chegasse à região, 
principalmente leitores da coluna 
Roda Viva, do jornalista Cassiano 
Arruda Câmara, um dos mais res-
peitados e que o leitor do Seridó 
estava acostumado a ler nas pági-
nas do antigo Diário de Natal.  

Outro valor agregado ao NOVO 
JORNAL foi a contratação do colu-
nista Carlos Magno Dantas,  que 
assina a coluna Flashes do Seridó 
às sextas-feiras, com notícias so-
bre a economia e as personalida-
des que movimentam a vida social 
da região. 

Carlos Magno Dantas, frisa Pa-
trícia Torres, é um profundo co-

nhecedor do Seridó e um dos colu-
nistas mais respeitados do Estado. 

Uma campanha publicitária 
de rádio, TV e mídia externa (ou-
tdoor) vai reforçar a presença do 
jornal no Seridó, sublinha a geren-
te de Circulação. Essa ação de ex-
pansão, além da venda direta em 
bancas, inclui aumentar o núme-

ro de assinantes. Para isso, foi feito 
traçada uma rota de circulação de 
forma a atender os municípios po-
los neste primeiro momento.  

O NOVO JORNAL já circula no 
Oeste (Mossoró, Apodi e Pau dos 
Ferros), Agreste (Arês, Baía For-
mosa, Goianinha, Nísia Floresta, 
Nova Cruz, Passagem, Pedro Ve-

lho e São José de Mipibu), além de 
Extremoz, Parnamirim, Macaíba e 
São Gonçalo do Amarante, na Re-
gião Metropolitana de Natal. 

Qualquer informação e escla-
recimento de dúvidas sobre assi-
naturas é só ligar para o Serviço de 
Atendimento ao Cliente (SAC) no 
3342-0374. 

O projeto da Acib – 
Arte Contemporânea Italo-
Brasileira – é divido em duas 
etapas. A primeira deve ser 
concluída ao fi nal de 2014, 
fechando o circuito de mostras 
em 10 cidades brasileiras. Já 
na segunda fase, será feito 
o caminho inverso: serão 
selecionados 15 artistas 
brasileiros que irão expor 45 
obras na Itália. O melhor: vai 
ter artista potiguar nesta lista. 

Fábio Magalhães, ex-
curador-chefe do Museu de 
Arte de São Paulo (Masp), 
é o encarregado de fazer a 
seleção dos artistas brasileiros. 
O trabalho, explicou Renato 
Scalon, coordenador do 
projeto, já foi iniciado. “Toda 
a escolha é por conta do 
curador. Naturalmente serão 
utilizados critérios artísticos 
importantes. E no Rio Grande 
do Norte, temos grandes 
artistas”, assinalou. 

Também deve ser 
escolhido um artista potiguar 
para o próximo projeto da 
Acib, que terá como foco as 
Olimpíadas de 2016. Serão 
selecionados 30 artistas -  
metade da Itália e metade 
do Brasil – com a missão de 
retratar em uma tela qualquer 
uma das 28 modalidades 
olímpicas que serão 
disputadas no Brasil. 

A estimativa é de que a 
mostra, também itinerante, 
corte o território nacional 
de Norte a Sul. Já estão na 
programação da entidade 
as cidades de Rio de Janeiro, 
Brasília, São Paulo, Belo 
Horizonte, Recife, Fortaleza, 
Salvador e, não poderia deixar 
de ser, Natal. Este projeto 
deve contar com o apoio da 
Embaixada Italiana no Brasil. 
O Rio Grande do Norte tem 
uma relação diferenciada com 
a Acib. A sede da entidade está 
situada na capital potiguar, no 
bairro de Ponta Negra, onde 
vivem muitos italianos. 

QUINZE ARTISTAS, QUARENTA e cinco 
telas e uma imersão ampla na arte 
contemporânea italiana. Tudo 
isso de graça para quem for a par-
tir de hoje à Pinacoteca do Estado, 
onde será lançada, às 19h, a expo-
sição coletiva “15 Artistas Italianos 
Contemporâneos no Brasil”. Lan-
çado em Curitiba em 2009, o pro-
jeto é uma iniciativa da ACIB (Arte 
Contemporânea Ítalo-Brasileira). 
A mostra permanece em cartaz 
até o dia 11 de agosto, antes de se-
guir para Fortaleza.

Itinerante, o projeto iniciará o 
circuito pela região Nordeste em 
Natal. “Nossa proposta é estabe-
lecer um intercâmbio cultural en-
tre Brasil e Itália. Estamos trazen-
do artistas italianos para o Brasil e, 
numa segunda etapa, levaremos 
artistas brasileiros para a Itália e 
Suíça”, assinalou Renato Scalon, 
presidente da ACIB. 

As 45 obras expostas em qua-
tro salas da Pinacoteca traduzem 
diversos estilos. Cada um dos 15 
artistas - principais nomes da 
arte contemporânea de Turim, re-
gião do Piemonte, na Itália - im-
primiu nas molduras de 80 cm X 
80 técnicas singulares. Carlo Gló-
ria, por exemplo, divide faces, tra-
duzindo o que ele mesmo defi ne 
como “pessoas duplas, ambíguas, 
verdadeiras”. 

Em umas das telas, fundem-se 
– ainda que de maneira bem deli-
mitada -  o soviético Yuri Alekseie-
vitch Gagarin, primeiro homem a 
pisar na lua, e o ex-presidente do 
Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva. 
Em outra tela, aparece desfocada 
a face direita da atriz Uma Th ur-
man ao lado da ídolo brasileiro 
Ayton Senna. 

A curadoria internacional da 

exposição é de Gian Alberto Fari-
nella, do Instituto de Belas Artes 
de Turim, na Itália. Na mostra ain-
da destacam-se as pinturas de Do-
cmio, a parceria artística entre os 
italianos Andrea Gammino e Pa-
olo Pioretto. Cada pintura reme-
te a um ambiente dramático, en-
volto pela dor, pelo sofrimento ou 
pela paixão. A técnica mista so-
bre tela, utilizada por Paolo Leo-
nardo, também gera inquietação, 
ao passo que mistura fotografi as 
com riscos e manchas, gerando 
um efeito único. 

Somam neste acervo ain-
da o mundo fantástico de Cristi-
na Mandelli, desenhado com nan-
quin sobre tela, as pinturas abstra-
tas de Ada Mascolo, as coloridas 
vistas panorâmicas de Laura Pug-
no, a geometria da cores de Mar-
mo Memeo e as expressões vazias 
e melancólicos das mulheres de 
Anna Madia. 

Scalon, enquanto acertava os 
últimos ajustes da exposição, ex-
plicou que todos os artistas da 
mostra – que inclui ainda Nico-
la Bolaffi  , Manuele Gerutti, Car-
lo Galfi one, David Le Grazie, An-
drea Massioli e Chiara Pirito – são 
renomados internacionalmente, 
com atuação em toda a Europa. 
Um detalhe interessante é que to-
dos são jovens, com idade média 
de 45 anos. Todos iniciaram suas 
carreiras no início dos anos 90. Ne-
nhum deles estará em Natal para o 
lançamento da mostra. 

Para complementar as telas, 
foi produzido um mini- documen-
tário de 32 minutos com o depoi-
mento de cada um dos 15 artis-
tas sobre as 45 obras. O vídeo será 
exibido durante a exposição. Tam-
bém foram produzidos catálogos, 
com 94 páginas, incluindo repro-
duções em cores das obras e falan-
do um pouco sobre cada autor. 

O diretor da Pinacoteca, Ma-
thieu Duvignaud, ressaltou a im-
portância da mostra para o artis-
ta local. “É uma exposição grande, 
com obras de vários artistas. Ela é 
interessante não só para o público 
em geral, mas para os artistas lo-
cais. É importante ver este tipo de 
trabalho, para ter outras referên-
cias”, afi rmou. 

De acordo com a Organização 
das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unesco), 
a Itália concentra cerca do 75% do 
patrimônio artístico mundial, le-
gado de dois mil anos de protago-
nismo na história e na cultura das 
modernas civilizações europeias.

A exposição “15 Artistas Ita-
lianos Contemporâneos no Bra-
sil” conta com o apoio do Conse-
lho Regional do Piemonte e da ci-
dade de Turim (Itália) e está sendo 
patrocinada pela Ferrero Rocher 
(Brasil). 

INTERCÂMBIO 
COM A ARTE ITALIANA
/ PINTURA /  PINACOTECA ACOLHE A PARTIR DE HOJE UMA EXPOSIÇÃO DE ARTISTAS CONTEMPORÂNEOS DA ITÁLIA 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Serviço

Exposição “15 Artistas Italianos 
Contemporâneos no Brasil” 

 ▶ Abertura: 10 de julho, às 19h. Local: 
Pinacoteca Potiguar, Praça Sete de 
Setembro, s/n. Cidade Alta.

 ▶ Visitação: até 9 de agosto, de terça 
a sexta, das 8h às 18h, e aos fi nais de 
semana, das 9h às 17h.

 ▶ Tel.: (84) 3211-7056.

MOSTRA FAZ 
O CAMINHO 
DE VOLTA 

 ▶ Mathieu Duvignaud, diretor da 

Pinacoteca do Estado: “É importante 

ver este tipo de trabalho”

 ▶ Renato Scalon, presidente da ACIB: 

“Numa segunda etapa,levaremos 

artistas brasileiros para a Itália”

 ▶ Quarenta e cinco telas de quinze artistas italianos compõem a exposição aberta na Pinacoteca do Estado

 ▶ Patrícia Torres, gerente do Setor de Circulação do NOVO JORNA: jornal já tem uma marca consolidada 

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

NOVO também no Seridó
/ CIRCULAÇÃO /

Circulação do 
NOVO JORNAL 

Seridó
 ▶ Acari
 ▶ Bom Jesus
 ▶ Caicó
 ▶ Cruzeta
 ▶ Currais Novos
 ▶ Santa Cruz
 ▶ São José do Seridó

 
Oeste

 ▶ Apodi
 ▶ Mossoró
 ▶ Pau dos Ferros

Agreste 
 ▶ Arês
 ▶ Baía Formosa
 ▶ Goianinha
 ▶ Nísia Floresta
 ▶ Nova Cruz
 ▶ Passagem
 ▶ Pedro Velho
 ▶ São José de Mipibu

Região Metropolitana
 ▶ Capital
 ▶ Extremoz
 ▶ Macaíba
 ▶ Parnamirim
 ▶ São Gonçalo do Amarante

EDUARDO MAIA / NJ


